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12,6

17,5

C.

PREÇOS

ASSIGNATURAS
SSU IIT A M P IL IÁ

Por um ........................................  1 0 i (^
Por seis .. ...................................... 5^600
Por trcs mexes.............................  3J1000

A tuIso por follia.........................  /040
Aimuncios, por linha..................  ^060

A correspondência official da capital de­
vo sor dirigida ao cscidptorio do Diauio db 
L isuoa, na imprensa nacional, aonde igual- 
meiite se devo reraetter,/ r a ? i c a  de porte, a 
correspondência das províncias, a-’:'im co­
mo os pcriodicos que trocarem com o Diauio 
DB L isboa.

Aimunciain-sc todas as publicações lit- 
terarias, de que se recel>erem dois exem­
plares.

Anno 1860—Numero 66 ;rti
i  X'SJ ŷ iiarla-fcira 21 dc Marro

V  6*

/ o

\4à
m

íl\

F O L H A  O F F I C I A L  D O  G O V E R N O  P O R T U G U E Z

PREÇOS

ASSIGNATURAS
COM IST A M riLU A

•'or um anno........................... * • 12 1̂000
Por seis .. ...................................... 6^600
Por tres .. .....................................  3^1600

Communicados e correspondências,
por lin h a .....................................  í060

A  correspondência das províncias, assim 
a oflicial como a particular, ou seja para 
realisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de cditaes, auuuucios ou com­
municados, deve YÍr acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que não so lhe 
dará destino. Os annuncios scrâo dirigidos 
á loja da venda do Diário db L isboa, rua 
Augusta n." 224 e 226.

A s  pessoas que qu izerem  su bscrever para  
o  D ia k io  d e  L isb o a  d o  2 .“ trim estre d o  c o r ­
ren te  an n o jioden i d ir ig ir -se  á  lo ja  d a  v en d a  
d o  m esm o U ia k io , n a  ru a  A u g u sta  n.® 2 2 4 : 
os  p reços  d a  assign atu ra  são os  segu in tes:
C om  estam p ilh a ...........................  3JÍ600 réis
S om  e s ta m p ilh a ................. , .........  3 ^ 0 0 0  „

A  co rresp on d ên cia  p a ra  as assignaturas 
d eve  ser d ir ig id a  á re ferid a  lo ja , estam pilha­
da e a com p a n h a d a  d a  r c s p e c t iv a  q u a n tia . O s 
srs. assign an tes d o  1.® trim estre, q u e  não q u i­
zerem  so ffrer  in terru p çã o  n a  rem essa  d o  D i a -

•
liio , d ev erã o  cm  tem po ren ov a r a  sua assi- 
gn a tu ra .

N a re fe r id a  lo ja  a çh am -so  á  ven d a  co lle c - 
ções  d o  D ia k io  do  G o v e r n o  dos a im os de 
1 8 3 3  até 1 8 5 9 , p e lo  p re ço  deS^O O O réis p or  
co líe cçã o  de  ça d a  u m  d os  d itos  annos.

Suas M agestades e S u as A lteza s  p assam  
sem  n ov id a d e  em  sua in q iorta n te  saude.

IMIIIE D lflfJA L
SlIXtSTERIO DOS NEGOCIOS DO DEL\0

DlItrCÇiO GEHAL DE ADM1KISTKAÇÍO CIVIL 
5.* RoparLição—3.* Secção

Sua Magestade El-Kei, a quem foi presente o of- 
íicio em que o governador civil do districto do Fun­
chal dá conta de que a condessa do Farrobo, D. 
Eugenia; a viscondessa da Torre Bclla, D . Viceii- 
cia de Freitas; D . Julia de França Netto; e m.* 
Gordon Stoddarit; desejando minorar, quanto pos- 
sivel, os males que as classes necessitadas da ilha 
da Madeira soffrcm, ])or efteito da epidemia de be­
xigas que ali grassa, so haviam constituído em cora- 
missuo, com o fim de promoverem uma subscripçâo, 
e de soccorrcrem os doentes pobres, o que tinham 
realisado com mui feliz resultado; manda, pela se­
cretaria d ’cstado dos negocios do reino, que o su­
pradito governador civil dô em seu real nome áquel- 
las senhorAs os devidos louvores pela sua acrisola­
da caridade eni })roI da humanidade desvalida.

Paço das Necessidades, em 15 de março dc 18C0. 
=Antonio Maria dc Fontes Pereira de Mello.

DIRECÇAO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
1.* Ropainição

DI!M>Ai;ilOS
ISSTRUCÇÂy SUPERIOR

Dr. Adrião Pereira F oijaz de Sampaio— agraciado 
com 0 augmento dc um terço do ordenado, na 
conformidade da carta de lei dc 17 de agosto de 
1803.

IN3TBUCÇAO SECUNDARIA
Dr. Luiz Adellino da Rocha Dantas —  agraciado 

com o augmento dc um torço do ordenado, na 
conlormidade da caita de lei de 17 de agosto do 
1853.

Slanue! Antonio Garcia i\Iiirinello —  agraciado com 
0 augmoiito do terço do ordenado, na conformi­
dade da citada carta de lei.

Joáo Emilio de Azevedo Guedes —  nomeado para a 
cadeira de graiiiriíatica poitugueza e latina e la- 
tinidacle na villa de Sabi’osa, districto de Villa 
Real.

João Antonio iMachado Júnior —  agraciado com a 
nomeação para o oífioio de perito cm paleographia.

PROFESSORES VITALÍCIOS
Joaquim Maria Baptista de Sousa —  nomeado pai a 

a cadeira de instrueçao primaria ( l .°  grau) da 
freguezia de Parada do Pinhão, concelho de Sa- 
brosa, districto de V illa Real.

Antonio Alves Guerra— para a cadeira de instme- 
ção primaria dc S. Julião, concelho do Valença, 
districto de Viaima do Casteilo.

Diouisio Barreiro da Cunha —  para a cadeira deins- 
trucçâo primaria de 8. Julião, concelho de V a­
lença, districto dc Vianna do Casteilo.

José Joaquim Martins de Lara —  jiara a cadeira de 
instrucçã-o primaria da freguezia de Sajjovdos, 
concelho dc Villa Nova da Cerveira, districto de 
Vianna do Casteilo.

José 1 honuis Piteira — para a cadeira dc instrucção 
primaria de Canha, concelho de Aldeia Gallega, 
districto dc Lisboa.

Emigibo José de Vasconcellos —  para a cadeira dc 
instrucção primaria dc Santa Iria de Azoia, con­
celho do Villa Franca, districto de Lisboa.

PROFESSORES TEMPORÁRIOS
Francisco Xavier da Rosa Sampaio— }iara a cadeira 

de instrucção primaria (1.® grau) da villa da Ma- 
gdalcna da ilha do Pico.

Joaquim Gonçalves Netto —  ]iara a cadeira de ins­
trucção primaria (1.® grau) da freguezia dc Algoz, 
concelho dc Silves, districto de Faro.

Domingos Magdalena— para a cadeira dc instruc- 
çao primaria (1.® grau) da Lagiosa, concelho do 
Sabugal, di.stricto da Gr.arda.

Antonio de Jesus e Silva —  para a cadeira de ins­
trucção primaria {1.® grau) da freguezia de Per- 
muil, concelho dc Pombal, districto de Leiria.

Manuel Antonio Gomes —  para a cadeira de instruc­
ção primaria da freguezia de Calheiros, no distri­
cto do Vianna.

Joaquim \icente da Gama —  para a cadeira de ins­
trucção primaria (1.® grau) de Mora, concelho de 
Monte-raór o Novo, districto de Plvora.

José Ferrcira de Figueiredo Leitão —  jiai-n a ca­
deira de instmcçFio primaria (1.® gi-an) de S. 
Thiago de Besteiros, concelho de Tondella, dis- 
tricto dc Vizeu.

Manuel Joaquim Martins Peixoto —  para a cadeira 
de instrucção primaria (1.® grau) de Correço, 
concelho e districto de Vianna do Casteilo.

Joaquim Henriques da Rocha— para a cadeira de

instrucção primaria (1.® grau) da Bemposta, con­
celho dc Penamacor, districto de Casteilo Branco.

José Lopes Diniz —  para a cadeira de instrucção 
primaria da freguezia de Matheus, concelho o 
districto de V illa Real.

João Marques da Silva F aia— para a cadeira de 
instrucção primaria na freguezia de Fratel, con­
celho de Villa Velha de Rodão, districto de Cas- 
tello Branco.

Francisco José de Araújo e Sá —  para a cadeira de 
instrucção primaria (1.® grau) dc S. João de Bri­
to, concelho de Guimarães, districto de Braga.

Luiz Antonio Antunes —  para a cadeira de instruc­
ção primaria (1.® grau) de Baldreu, concelho dc 
Villa Verde, districto de Braga.

Bento José Alves Pereira da Silva —  para acadeira 
do instrucção primaria (1.® grau) de Santa Eu- 
lalia de Cre.spos, concelho c  districto do Braga.

João Theodoro da Silva Ribeiro —  paz’a a cadeira 
de instrucção primaria (1.® grau) de Libreiras, 
concelho do Idanha a Nova, districto de Casteilo 
Branco.

José Rebello dos Santos —  para a cadeira do ins­
trucção primaria (1.® grau) de Cabanas, concelho 
do Carregai, districto de Vizeu.

Joaquim dc Noronha Abreu c Lima —  para a ca­
deira de ensino primário da villa das Caídas da 
Rainha, concelho do mesmo nome, districto de 
Leiria.

Manuel Marques dc Oliveira —  para a cadeira de 
ensino primário dc Soller de ãlattos, concelho das 
Caídas da Rainha, districto de Leiria.

Manuel José do Oliveira Pinto —  para a cadeira de 
ensino primário dc Dorncllas de Cabril, conce­
lho de Castro Daire, districto de Vizeu.

Francisco Augusto dc Lemos Pimentel— ]mra a ca­
deira de instrucção primaria de Travanca, con­
celho de Mogadouro, districto de Bragança.

Theodoro João Henriques— para a cadeira de en­
sino primário na freguezia de S. Martinho, con­
celho do Funchal, districto do mesmo nome.

Manuel Joaquim Galvao— para a cadeira de ins­
trucção primaria (U® grau) da villa de Borba, 
concelho de Borba, districto dc Evora.

Francisco José Nobre da Silva —  para a cadeira de 
instrucção primaria (1.® grau) de Santa Catha- 
rina, concelho de Tavira, districto de Faro.

José Luiz Carlos —  para a cadeira de instrucção 
primaria (1.® grau) da freguezia das Cortes, con­
celho e districto dc Leiria.

José Dias Coutinho —  para  ̂a cadeira de instrucção 
primaria (1.® grau) no logar de Torgueda, conce­
lho e districto de V illa Real.

José Domingues Nunes —  para a cadeira de instnic- 
ção primaria (1.® grau) do Cercal, concelho do 
Cadaval, districto de Lisboa.

José Ilenrifjnes Seceo— para a cadeira dc instruc­
ção primaria (1.* grau) da freguezia de Villa 
Socca, concelho deCondeixa, districto de Coimbra.

Manuel José Teixeira de Avaujo— para a cadeira 
de instrucção primaria (1.® grau) do Vinhas, con­
celho dc Macedo dos Cavalleiros, districto de Bra­
gança.

Antonio Joaquim dos A njos— para a cadeira de in­
strucção })i-imaria (1.® grau) de Cardanhas, con­
celho dc Jloncorvo, districto de Bragança.

Nicolau Jorge Callado— para a cadeira de instruc­
ção primaria (1.® grau) da Matta, freguezia de 
Santa Eufemia, concelho de Torres Novas, dis­
tricto de Sauíarem.

JUBILAÇÃO

João de Freitas e Almeida— professor da sexta ca­
deira do lyceu nacional do Funchal.

Relação n.® 903, com referencia ao districto de Lisboa, dos titulos de renda vitalicia que se remettem pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de serem entregues ás interessadas, 

em conformidade das respectivas iustrucções, por isso que têem de ser pagos pelo respectivo cofre central

NUMEROS DOS TÍTULOS

DOI Q U * TÊEM 
COXSIDXRlçIo  

xsrxcii.L
SB

P á GjIMKXTO

DOS Q U I x l o  
TÊEM £SSA 

COXSIDESÁÇlo
TITULO 

DO LIVRO
SEU

NUMERO

11:806 Pensões «8
11:807 — •
11:808 —

REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO

BOUIB DAB AOSACXADA9

Xl^linariR do C. Pinto Cerqueira (D. 
Maria do Carmo Pinto Cerqneira ̂ D. 
MariaimaGuil.® Pinto Cerqueira (D.

CLA9BB INACTITA 
A QUXTICAM PKSTÍNCBRDO

Pens.̂ * de consideração 
Idem 
Idem

TIVCIUERTO LIQUIDO 
A QUX TÊEU 

niBBITO

AXKI7AL

60^750
605750
605750

UBXSAL

55063
55062
55062

OBSERVAÇÕES

Começa o abono em 3 de novembro de 1859. 
Idem.
Idem.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 17 de março de l^Q0.=Alexandre José da Silva e Almeida.

Relação n.® 904, com referencia ao districto de Lisboa, do titulo de renda vitalicia que se remette pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de ser entregue á interessada, 

em conformidade das respectivas iustrucções, por isso que tem de ser pago pelo respectivo cofre central

NUMERO DO TITULO

DOS QUE TÊEM 
CONSIDERAÇÃO 

ESPECIAL 
DK

PAOAMKSTO

DOS QUE NÃO 
TÊEM ESSA 

CONSIDERAÇÃO

_ 11:809

REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO

TITULO 
DO LIVRO

Pensões

SF.U
NUMERO

38

NOME DA AGRACIADA
CLASSE INACTIA’ A 

A QUE FICA PERTENCENDO

Maria do Carmo da Silva Guerra (D.) Pens.'* de monte pio

VENCIMENTO LIQUIDO 
A QUB TEM 

DIREITO

A H N U á L

575996

U E N 8 A L

45833

OBSERVAÇÃO

Começa o abono em 1 do novembro de 1859.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 19 do março de Alexandre José da Silva e Almeida.

MINISTÉRIO DAS ORRAS PI BLICAS, 
COMMERCIO E IXDI STRIA

DIRECÇÃO GERAL DO OOMMRRCIO E INDUSTRIA 
Repartição do commercio e industria 

2.® Secção
Para conhecimento do publico, e principalmente 

da classe industrial, so declara que n’esta data se 
remetteii para o instituto industrial de Lisboa, na 
conformidade da disposição do artigo 2õ.® do de­

creto do 31 de dezembro de 1852, o duplicado da 
descripção c  desenho do privilegio concedido a Leo­
poldo Amouroux, súbdito francez, para «um appa- 
relho portátil de limpeza inodora com divisor e des­
infectante das materias solidas c liquidas, conver­
tendo as solidas cm estrume.»

Repartição .do commercio e industria, em 20 de 
março do 1 8 6 0 .= 0  chefe da repartição do com­
mercio c industria, João Palha de Faria Lacerda.

Repartição de agricultura

ALFAN9EGA MUNICIPAL DE LISBOA
Mappa da entrada, exísíencia, e preços dos cereaes em março de 1860, nos dias abaixo designados

TRANSFERENCIAS

José Feruandes de Almeida— da cadeira de ensino 
primário de Santa SIaria do Bouro, para a de 
igual disciplina estabelecida na freguezia de Pa­
rada: e 0 professor desta cadeira Antonio José 
de Almeida, para a que existe n’aquclla outra 
freguezia.

S.» REPARTIÇÃO
Pela direcção geral de instrucção publica no mi­

nistério do reino se hão de prover, precedendo con­
curso dc 60 dias, que principiará era 25 do corrente 
racz, perante os commissarios dos estudos dos res- 
pectivos districtos, as cadeiras de instrucção pri­
maria (1.® grau) de Vai de Ilhavo c  São Pedro da 
Palhaça, no districto de Aveiro; de Amareleja, Santa 
Anna da Serra e São Martinho das Amoreiras, no 
de Beja; de Tibaes, com assento cm Padim da Gra­
ça, no de Braga; dc Podence, no de Bragança; de 
Aldeia do Jlatto, no de Evoi-a; do logar do Juncai, 
no do Leiria; do logar de Albarraque, com exercí­
cio em Pio de Mouros, e do Ivocio dos Olivaes, no 
dc Lisboa: com o ordenado aniuial de 90f>000 réis, 
pagos }>elo thc«ouro publico, c 20,-5000 réis pelas 
cainaras munieipaes respectivas; tendo alem d ’isso 
a do liocio dos Olivaes o subsidio annual dc 70^^000 
réis, píigo pela camara municipal respcctiva, para 
casa, mobília e utensílios.

Os que pertenderem ser providos nas ditaa ca­
deiras se habilitarão com certidão dc idado de 21 
annos completos; attostados dc bom comportamento 
moral, civil e religioso, passados pelo parodio, pela 
camara municipal, c  pelo administrador do conce­
lho ou concelhos, onde tiverem residido os últimos 
tres annos; certidões de folha corrida e de isenção 
do serviço militar, na conformidade da lei dc 27 de 
julho de 1855; e documento por onde provem que 
não ])adecein moléstia contagiosa; tudo reconhecido 
c scllado. F  logo que finde o praso acima marcado 
lhes será assignado dia e hora para os exames na 
fórma do regulamento respectivo, e do programma 
já publicado.

Secretaria d’estado dos negocios do reino, 20 de 
março de 1860. =  O conselheiro dircctor geral, 
José Maria de Ahreu.

16..

TRIOO CETADA MILHO CEXTBIO XARIKKA

Moiof Alií. Uoiol Alq. Moloi Alq. lloloi Alq. Hoiot Alq.

Kntrada, nacionaes.............. 217 21 1 255 11 13 54
Exintcncia.............................. 969 21 1:244 8 2:014 4 1:195 56 429 38
Entrada, nacionaes.............. 52 51 — - 103 8 - — - _
Exiriteiicia.............................. 855 36 1:234 8 1:874 48 1:195 56 425 18
Entrada, nacionaes..........». 124 40 — - — — — — — —
Existência.............................. 978 35 1:071 31 1:809 4 1:195 56 417 18
Entrada, nacionaes.............. 70 47 10 — — _ _
Existência............................. 896 42 1:080 31 1:693 18 1:187 56 414 45

j Entrada, nacionaes.............. 74 29 52 6 — _ — 4
Existência.............................. 832 28 1:130 37 1:595 8 1:163 56 413 29

Preços........................... 660 a 820 360 a '430 380 a 500 410 a 430 -

de 1855. E  para constar se ]>assa o presente.=  A d ­
ministração do concelho do Oeiras, 14 de março de 
1 8 6 0 .= J b ã o  Augusto Dias de Carvalho.

BECriFICAÇAO

No edital do conselho dc saude publica do icino, 
inserto no Diário de Lishoa n.® 62, pag. 268, col. 
4.% lin. 61, onde se lê =  innundado =  deve ler-se 
= s  immundo — .

ASYLO DA MENDICIDADE
A  administração d ’este pio estabelecimento man­

da annunciar que recebeu do ill.‘"® sr. Antonio Joa­
quim de Oliveira, como testamenteiro da ex .'" ‘  sr.* 
D . Joanna Custodia Isabel de Sousa, no dia 15 do 
corrente, a quantia de 500^000 réis, legada pela 
testadora.

Lisboa^ 20 de março de 1860.

Repartição dc agricultura, em 19 d« março de 1860.=7?í)dri^o 'de Moraet Soares.

TRIREiNAL DE CONTAS
No pi'0ce.s£0 dc julgamento da conta da responsabiUdade 

de Thomás José Machado, como recebedor da 4.® secção 
do bain*o do Kocio, desde o 1.® do julho dc 1857 até 30 
dc junho de 1859, se proferiu no tribunal de contas o 
accordào do teor seguinte:

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÃO GERAL DOS PROPRlOS KAC10NAE8

Por ordem superior se declara que foi mandado 
retirar da praça, que deve ter logar no dia 23 do 
abril futuro, o cerrado que cham am =Cerco doD a- 
r o n o = , contemplado para venda na lista 12G2-A, 
sob n.® 27914.

Segunda repartição da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 20 de março de 1860. =  i7ba2UD» 
Pinheiro Silva.

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
que visto o processo da liquidação da conta da res­
ponsabilidade de Thomás José Machado, como re­
cebedor da 4.* secção do bairro do Rocio d’esta ci­
dade, desde o 1.® de julho de 1857 até 30 do ju ­
nho do 1859, mostra-so a fl. 1 v,. e 2 importar, 
tanto 0 debito como o credito, era uma igual quan­
tia dc 208:524^287 réis, incluindo-se no debito 
78:970í!̂ 139 réis que passaram por balanço em do­
cumentos de cobrança e ein dinheiro da conta da 
anterior gerencia do responsável, como recebedor 
da dita secção, no período decorrido desde o l.® de 
julho de 1854 ato 30 dc junho dc 1857, julgada 
por aceordão de 21 de março de 1859; c compre- 
hendcudo-sc no credito a quantia de 73:497t$139 
réis, sendo 73:371^987 réis em documentos de co­
brança, e 125;^152 réis em dinheiro, que passaram 
por balanço para a conta do corrente anno econo- 
mico, como se prova pelos documentos e demons­
trações de fl. 3 a 111. Mostra-se de fl. 113 a 116 
que tendo sido citado o responsável para responder 
sobre o estado da conta do que trata este processo 
se conformára com a liquidação feita, e requerera 
que a sua responsabilidade fosse julgada em con­
formidade com a mesma. O que tudo visto e o mais 
que consta dos autos, julgam a mesma conta devi- 
damento processada, e declaram o referido Thomás 
José Machado quite para com a fazenda publica 
pela sua gerencia dc recebedor da 4.* secção do 
bairro do Rocio d ’csta cidade, desde o 1.® de julho 
de 1857 até 30 de junho dc 1859, com a declara­
ção de ficar a seu cargo para a conta da gerencia 
do presente anno eeonomico o referido saldo de 
73:497^139 réis nas especies mencionadas. Lisboa, 
2 de março de 1860. = M a rg ioch i, rclator =  Lara 
= N og u e ira  láoares= :A lbergaria=L arclier. = F u i
presente, Rarairo Coutinho.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 10 de março de 1860. =  Gueíano Francisco Pe­
reira Garcez.

No processo do julgamento da conta da camara municipal 
do concelho de Loulé, no anno eeonomico de 1852-1853, 
se proferiu no tribunal dc contas o accordào do teor se­
guinte:

Aceordam os do conselho na 1.* secção do tribu­
nal de contas: que visto o orçamento geral, fl. 6 v ., 
da receita e despeza da camara municipal do conce­
lho de Loulé^ do anno eeonomico do 1852-1853, 
que não chegou a aer approvado pelo conselho de 
districto; e considerando que, ou o rendimento da 
mesma camara n’esse anno se avalie por similhante 
orçamento, ou pelo do anno anterior devidamente 
approvado, era computado n’uma somma inferior á 
que se marca no n.® 2.® do artigo 11.® do decreto 
do 19 de agosto de 1859; não compete por isso o 
julgamento da conta de que se trata a este tribunal.

Lisboa, 6 de março de 1860 .=P aiv .a  Pereira, 
relator =  í5ampaio =  L obo .— Fui presente, Simas.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 10 de março do 1860. =  (7aeía«o Francisco Pe­
reira Garcez.

No processo de julgamento da conta da camara municipal 
do concelho de Idanha a Nova, no anno eeonomico de 
1850 a 1851, se proferiu no tribunal do contas o accor­
dào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
que raostrando-se pelo orçamento geral fl. 2 da re­
ceita e despeza da camara municipal do concelho 
de Idanha a Nova, do anno eeonomico de 1850 a 
1851, ser o seu rendimento inferior ao que se marca 
no n.® 2.® do artigo 11.® do decreto orgânico de 19 
de agosto de 1859, não comjiete a este tribunal o 
julgamento da conta da mesma camara, d’aquelle 
anno.

Tribunal de contas, 6 de março de 1860 .= P aiva  
Pereira, re la tor= sS a m p a io= L ob o .= F u i presente, 
Simas.

Está conform e.=Secretaria  do tribunal dc con­
tas, 10 de março de l^Ç>0.==.Caetano Francisco Pe­
reira Garcez.

JUNTA DO CREDITO P l BLICO
1.® REPARTIÇÃO

Tendo requerido pela junta do credito publico D . 
Maria Lniza Calvct o D . Maria do Carmo Calvet para 
se averbarem no seu nome tres inscripções do novo 
fundo de 3 por cento do capital cada uma de 100,-Ç000 
réis dos u.®® 769, 770, c 32:344, que lhes ficaram 
pertencendo como únicas herdeiras dc seu fajlecido 
pae Felicio Calvet, assim so annuncia em virtude 
do' disposto na carta de lei de 5 de agosto de 1854, 
com referencia á de 24 de agosto de 1848, a fim 
do que qualquer pessoa, que se julgue com direito a 
oppor-se ao dito averbamento, possa requerer pol^ 
referida junta no praso de 60 dias contados da pu­
blicação do presente annuncio no Diário de Lishoa, 
findo 0 qual será resolvida a pretenção como fôr 
de justiça.

Contadoria geral da junta do credito publico, 17 
dc março de 1860.=/5rnacfo Vergolino Pereira de 
Sousa.

EDITAL
João Augusto Dias dc Carvalho, administrador do 

concelho de Oeiras por Sua Magestade El-Rei, 
que Deus guarde etc.
Faço saber que era virtude do officio expedido 

pela 3.* repartição do governo civil d ’este districto, 
em data de 10 de fevereiro proximo passado, sob 
0 n.® 42, com referencia a uma portaria da 1.* sec­
ção do tribunal de contas de 7 do mesmo m ez; fica 
intimado Henrique Cordeiro d ’Araujo Feio, para 
que, na conformidade do que se determina no art.
59. ® do regimento do 27 de fevereiro de 1850, sob 
a comminação ahi expressa, e nos termos do art.
60. ®, allcgue por si, ou por seu bastante procurador, 
dentro do praso de dez dias contínuos, contados, 
segundo dispõe o art. 61.®, o que tiver a bem de 
sua justiça, ácerca da liquidação e ajustamento da 
conta, que foi, reformada, da sua responsabilidade, 
como recebedor, quo foi do concelho dc Oeiras, 
desde 7 dc setembro de 1849, até 30 de setembro

CAMARA MUNICIPAL DE LISROA
A  camara municipal de Lisboa faz publico quo 

no dia 2b do corrente, pela uma hora da tarde, ha 
de arrematar em hasta publica o fornecimento da 
cantaria precisa para o resto do cano do novo ma­
tadouro publico até S. Sebastião da Pedreira; a sa­
ber: SGO*" correntes dc fuuelos, 720® de lados c 
1080 de voltas, posta no local da obra, cuja arre­
matação será adjudicada a quem por menor preço 
o fizer, convindo á mesma camara, e as condições 
serão presentes n’aquelle acto.

Camara, 20 de março de 1860. =  0  escrivão da 
camara, Ntino de Sá Pamplona.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

Pela administração central do correio do Lisboa 
sfi faz publico que saírSo, a 24 do corrente, para 
Cabo Verde, a barca Pei Salomão; a 25, para S. 
Miguel, o  palhabote Periendido; e para o. Pará o 
brigue ÁfyetVo; e a 26, para S. Miguel, o hiate Tri- 
cano.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até aos referidos dias, e na da estação postal do T er­
reiro do Paço meia hora antes da que ali for annun- 
ciada para a mala ser levada a bordo.

Administração central do correio de Lisboa, 20 
de março de 1860. = 0  administrador, Luiz José 
Botslho Seàbra.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
DE MARINHA

O conselho do administração de marinha lia de 
proceder em praça publica, na sala das suas sessões, 
nos dias abaixo mencionados, á compra dos seguin­
tes objectos:

No dia 23 do corrente, pelas onze horas da ma­
nhã :

786®,76 depanno azul ferrete ordinário para far­
damentos.

316®,2 de panno de lã branco para vivos dos mes­
mos.

44®,2 de panno encarnado para golas.
297®,16 de panno de mescla para calças.
690"',2  do panno de mescla para capotes.
340® de serafiua azul ferrete para forros dos mes­

mos.
74®,8 de orlcans branca para forros de casacos.
600 mantas.
No dia 24, pelo meio dia;
400 pares de butes de diíFercntes tamanhos.
Sala das sessões do conselho de administração de 

marimha, 19 de março de \^QQ.=Antonio Joaquim 
de Castro Gonqalves, secretario.

PARTE NAO OEFICIAL
C O R T E S

C A M A llA  DOS SENHORES DEPUTADOS
SFSSÃO DE 20 DE MIRÇO

PRKSIDENCIA DO EX.Uo SR. BARTIIOLOMEU DOS MARTYRES

Aos tres quartos depois do meio dia verifica-sc, 
pela chamada, estarem presentes 71 srs. deputados.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.
Manda-se lançar na acta a seguinte declaração:
D o sr. Abranches de que o sr. Aifonso Botelho 

não comparece á sessão de hoje, e talvez a mais 
algumas por incommodo de saude.— Inteirada.

CORRESPONDÊNCIA
1.® Um officio do ministério das obras publicas,

Ayuntamiento de Madrid
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2 o a
acompanhando alguns documentos relativos ao ca­
minho de ferro dc leste, pedidos pelo sr. José Es­
tevão.— Para a secrdaria.

2. ° D o mesmo ministério rcraettendo outros do­
cumentos relativos ao mesmo caminho, jiedidos pelo 
mesmo sr. deputado.— Para a secretaria,

3. ® D o ministério dos negoeios estrangeiros, rc-

S. Francisco, extra-muros d’aquella villa, paranella 
construir um cemitério. Posteriormente, a mesma 
camara sollicitou do parlamento a concessão do edi­
fício do mesmo convento, qu* estava deteriorado,
jtara estabelecer n ellc o aquartelamento para mn 
destacamento dc trojaa que ali reside. Esta peti ‘̂ão 

ww.-. i'- foi remettida li commissão dc fazenda, que elabo- 
iiovando a proposta de lei para ser auctorisado o rou um projecto de lei, mas neste 
governo a pagar ao conselheiro da legayão, Marval | um equivoco,^ porque a conimissao entendeu 
José Ribeiro a diíTerença entre o ordenado de 
300i5000, que percebeu em quanto esteve em
ponibilidade, c o dc -lOOf̂ OOO réis a que tinha • • • .- r  .nn. n
rcito segundo a tabella 1 .* anncxa ao decreto com voravcl, renova e iniciativa d esse projecto, com a
forca dc lei de 23 dc novembro do 1 8 3 0 .-^ 1 ’ com- alterai ão que mdioa. 
mismo de fazenda, ouvida a diphmaticu. O sr. Pvúo de Mac^lkaes: -

4 » D o ministério do reino, acompanhando dois um requerimento sobre negecio paituular. 
exemplares das consultas das juntas geraés dos dis- O sr. Barão das manda para a mosa um
trictos, dos anuos de d 855 a 1858, c  outros dois requerimcmto. • .sr. im-ritm-ial esH
dos rclatorios dos governadores civis dos annos de O sr. Dias de Azevedo: a divisão t . c . . 
1850 a 1858; que foram pedidos pela camara.—  de tal maneira estabelecida que 
Para a secretana representações sobre os meios dc evitar esses maus

5.0 D o ministério da guerra, acompanhando uma cfteitos que clla tem i.roduzido; apresenta pois uma 
proposta de lei, para sc conceder uma pensão a D . i;epreseiitaçuo de cento emeoenta «
G u iL rm in a  Guiom arde Oliveira e S i l v a . - A ’ com- do cóncdho da Gollega
mis ;ão de fazenda. ^dual divisão territorial, tanto na parte admmisti a

O.o D o mesmo ministério acompanliando uma pro- tiva como na ccclcsiastica. 
posta <le lei concedomlo a pensão vitalieia de rdis Por esta oceasmo deseja saber f  
400-5000 a D . Thereza dc Sampaio.— / ! ’ vaísnia se fez scento o sr. immstro das obias ™

sua interpell.açSo, porque «  de toda a urgência; julga
7 “ D o mesmo ministério acompanhando uma pro- U . cx .“ peifcitameiite habilitado, e deseja, a ser pos­

posta dc lei concedendo a pensão dc bOÔ ÔOO réis sivcl, que ella .c  verifique hoje 
a D  Thereza Augusta de La Lippc Chalbcrt.— A ’ O sr. Ministro das ohras publicas (Antomo de
mísma commissão. S erp a )-tcm  hoje de fallar muito

8 .° D o mesmo ministério, acompanhando uma | mii outro assumpto, o p o r  isso pede que am teípci
proposta de lei, concedemlo a pensão de 4o0?§U00 
réis- á viscondessa de V illa Nova de Ourem. A

lação tenha logar em outra oceasião.
O sr. Dias de Azevedo:— concorda em que a in- 

terpellação se verifique cm outra oceasião, mas o 
mais breve iiossivcl.

O sr. Ferraz de Miranda:— manda para a mesa

mesma commissao.
9. ° D o mesmo ministério, acompanhando uma

proposta do lei, concedendo uma pensão do 2O0 . -  —  - -   ̂ • •*„! ,i„ ovn
réis diários a Bento Luiz, remador da falua a ser- uma representação da camara mumcipiil de l o
viço da Torre de tí. Lourenço da B a r r a . - z l ’ delia, cm qno pede
ma commissão ' hatnn qnc ali existiu até 18o4, reser^an

10. ° D o mesmo ministério, acompanhando uma | do-se para a sustentar, quando vier o parecer da

saber em primeiro 
querimento que fez

dess"a~dc (.)var os serviços prestados pelos seua fal- | no"’ dia 10  d’este mez, pedindo diversos documentos 
lecidos maridos.— A ’ commissão de fazenda, oilvi- \ polo mmisterio das obras publicas.
da a de guerra.

11.° D o mesmo ministério, acompanhando uma 
proposta de lei, para que a pensão dc 300 róis 
diários concedida a José Francisco de Castro, pos­
sa ser fruida por sua mulher, depois da sua morte.

O sr. Ministro das ohras publicas (Antonio de 
Serpa):— todos estes dias tem sido remettidos para 
a camara muitos documentos que tem sido pedidos 
pela secretaria de obras publicas; estão muitos ama­
nuenses empregados cxclusivamentc p^-ra esse fim. 
aquelles a que se refere o illustre dejmtado são— A ’ commissão de fazenda. , — .........  - i  ̂ i u j . .  nono

12.° D o secretario do senado do Brazil, acom- muito volumosos, esta-sc trabalhando nellc.^, eap
panhando duas collccçSes dos annaes da sessão do nas estejam promptos serão remettidos.

»nn,nf1n fin nnno flft 1859: fiuc ofierccc uaia 0  sr. tiilva Cabral: —  o outro objecto para qumesmo senado do amio de 1859; que otlerece para . ------------- - -- - - , n,p
0 archivo desta camara, assim como enviariV os pediu a palavra o relativo a míoimaçocs que
que se publicarem nos annos seguintes.— F ara  a bi- póde dar o sr. rektor da commissão o b a s  i 
UioUieca. blicas. Logo depois de constituída a camaia apre-

0  sr. P m id en te ;— a camara dc certo quererá sentou um requerimento, pedindo que a coinmiss< o 
que sc lavro na acta que recebeu com cs].ccial agra- se oceupasse de um objecto, que os PO^os de e-
1 . n. , / .-•-‘. .7 1  I niira julgam  urgente, relativo á barra de Viliai>o-do esta oíVerta (apoiados).

Assim BC resolveu.
O sr. Avila: — pede que a mesa procure exami 

nar quaes os paizes em que existe o systema par-
1 __ j.___ _______ n r̂-nnn / I n o  /H nm im (»n tn H  l l f lT -

va de Milfontes.
Tendo perguntado em outra sessão ao sr. relator 

da commissão se tinha attendido a esta representa- 
espondeu que se tinham pedido ao goVerno

troca, que a mesa 
13.° Uma repre 

tus do exercito, que foram pr

lamentar e que fazem a troca dos documentos par- ção, ........... i . -
lamentares com o nosso paiz, para que se lhes faça os estudos que havia naquclle 
iíiual remessa, o ifaqucllcs cm que iiãu haja essa governo tCndo respondido ultimamento que esses 

a tomasse a iniciativa d ’clla. estudos já  tinham sido remettidos para a camaia
13.° Uma representação do oito antigos sargen- cm 1854, e não appareccndo clles na secretaria,

promovidos a oíficiaes cumpre que a mesa laça a diligencia por saber a 
 ̂ 1 1 . 1  . ,  ̂faze-los rc-

peten-
screm

Ode-^AtVVlVO — -  -  1- • •

oue deve passar por aquella villa.— A ’ commissão inira. / ,t i „ .̂.1
}h ,.bras LhUcas^  ̂ O sr. Mousmho de A/?/?/!7U€rç7té:— quando a pn-

15 ° D a direcção daassociação d e n o m i n a d a m e i r a  vez o iUustrc deputado pediu á
. . .  ,an« nffieiaes emivcnciona- oue désse noticia do andamento que tinha dad.. Ade Agosto, pedindo que aos officíaes convenciona 

dos em Évora Monte, se façam boas as patentes 
que tinham no exercito do sr. D . Miguel. A  coni-
missão de guerra. - i r )

10.° D a camara municipal de Celonco de Basto, 
pedindo que sc não altere a directriz da estrada de 
Guimarães a Trás os ãlontes, designada nô  con­
trato Langlois.— A  commissão de obras publicas.

Dá-se expediente pela mesa aos seguintes reque­
rimentos:

1. ° Requeiro que, pelo ministério do remo, sc 
peça ao governo

I  A  copia do orçamento das differentes miseri­
córdias do reino, no ultimo anno; c  a respeito d a- 
qucllas aonde não se tiver feito, se explique a rasiio 
ponpic não se foz, e n este caso sc remetta a copia 
do ultimo que sc lizesso;

I I  A  copia do compromisso da santa casa da mi­
sericórdia dc Lisboa, de Cezimbra c do todas que 
não tiverem o encargo do sustentarem o hosjiitai 
publico das cidades c  villas, aonde se acharem es­
tabelecidas;

III  O niappa dos encargos a que provCcm as mi­
sericórdias, que não téein o dos hospitacs públicos 
das cidades ou villas aonde existem. =  A . R. 0. 
Lopes Branco.

2. ° Requeiro que, com a maior urgência, seja 
enviada, pelo ministério da guerra, á camara dos 
srs. deputados, uma relaçao nominal dos amanuen­
ses da secretaria destado do mesmo luinistcrio, 
que, em virtude da reorganisaçao d aquella secreta­
ria, decretada cm 22 de setembro do anno proxiino 
passado, foram classiácados para aceesso; sendo a 
dita relação confeccionada pela ordem em quedos re­
feridos amanuenses devem ser prom ovidos.=Anto- 
tonio de Carvalho Coutinho de Vasconcellos.

São remettidos ao-governo. _
Tcin segunda leitura a seguinte proposta:
Renovo a iniciativa da proposta dc lei n.* 3 - B  

de 1859, relativa á organisação da secretaria d’csta- 
do dos negoeios ecclesiasticos e do justiça.

Secretaria d ’estado dos negoeios ecclesiasticos e 
de justiça, cm 17 de março de 18G0. = J ócío Ba- 

ptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens.
A  commissão dc legislação.
Também tem segunda leitura um projecto de lei 

dos srs. visconde/de Portocarrero c Jacomo Correia, 
auctorisando o governo a levantar um emprestimo 
até á quantia de 400:000;$000 réis para a construc- 
ção de um porto artificial na cidade dc Ponta D el ■ 
gada.

É  admittido c  enviado á commissão dc fazenda, 
ouvida a dc obras publicas

O sr. Ferreira Pontes: —  manda um requerimento
para a mesa

O sr. Guilherme Pacheco:—  mam\u para a mosa 
uma representação da camara municipal do conce­
lho do Paredes, pedindo que o seu concelho seja 
elevado á cathogoria de comarca.

O sr. Pinheiro Osorio: —  manda um requeri­
mento para a mosa

O sr. Pinto d'Albuquerque: —  envia para a mesa 
uma representação dos coinmcrciantos de Salvaterra 
do Extremo, pedindo (pie seja alterado o regula­
mento das alfandogas de 28 de julho dc 1842.

O sr. Antonio dc Gn7‘ rfl?/ío;— manda para a mesa 
duas representações das camaras dos concelhos dc 
j^Iira c  Cautanhede, pedindo uma estrada que os po­
nha em coinmunicação com Coimbra.

O sr. Pitta de Castro: — manda paraa mesa uma 
nota dc interpellação ao sr. nxinistro das obras pu­
blicas.

O sr. Pidido: — a camara de Moura em uma dos 
sessões da legislatura passada sollicitou e obteve 
d’esta camara a concessão da cerca do convento de

.epresentação dos povos de Udemira, disse que a 
cominissão pediu ao governo que lhe mandasse^ os 
estudos que por ventura houvesse áquelle respeito, 
a que o sr. ministro respondeu que esses esclareci­
mentos estavam já  na camara. Dirigiu-se á secre­
taria, e ali lhe foi dada uma nota, de que 
cumentos tinham vindi) para a camara cin 
mas que não estão hí. E  o que póde dizer ao illus- 
tre deputado.

O sr. Silva Cabral:— observações do lUus- 
tre deputado vé-se que eífectiyamcnte estes docu­
mentos foram remettidos ])ara a camara em 1854, 
á commissão de obras publicas; no entretanto é cer­
to que elles não existem na secretaria, e é muito 
natiu-al que fossem entregues a algum dos membros 
da comiTiissão d ’esse tempo, logo é facil na secre­
taria examlnar-BC quem eram os membros dessa 
cominissão, e exigir dblles esses documentos.

O sr. PresíWenfe; — póde o illustre dejmtado es­
tar certo dc que a mesa vae dar as ordens para 
esse fim.

O sr. Aragão: —  manda para a mesa tres repre 
sentações da camara municipal de S. Thiago do 
Cacem, pedindo: na l . “ , que as contas das cama­
ras jnunicipacs sejam prestadas por annos civis e 
não por annos economicos; na 2 .*̂ , pedindo provi­
dencias para que se obste ao estado dc devastação 
cm que vão estando os montados de sobro em S. 
Thiago do Cacem; a 3.' ,̂ pedindo que o governo 
providenceie por fôrma que, no novo contrato que 
se vae fazer com a companhia de navegação do 
Algarve, o vapor continuo a tocar sempre no por­
to de Sines, como até aqui.

O sr. Moushiho de Albuquerque:— ainda que nao 
vc  presentes os srs. ministros do reino e da guer­
ra, comtudo deseja chamar a attenção de ss. ex .‘ ® 
sobre dois pontos.

O primeiro é relativo aos conflictos que tc?m ha­
vido entre j-atrulhas nossas e soldados inglczcs, an­
dando estes organisados, armados e formados pe­
las runs, facto que não sabe qualificar, e que dei­
xa á camara o aprecia-lo.

O segundo objecto diz respeito ao sr. ministro 
da guerra, c é relativo á remoção de Leiria do ba­
talhão de caçadores n.° G: deseja saber, como re ­
presentante d ’aquclla localidade^ se isto é uma sim­
ples remoção de corpo para ser substituído por ou­
tro, ou BC fica aquella terra privada complctaincntc 
dc guarnição.

O sr. Ministro das obras publicas (Antonio dc Ser­
pa :)—  0 seu collega da guerra tem estado doente 
ha mais de um mez, c  por isso não tem podido 
comparecer; c o do reino muitas vezes tem estado 
presente antes da ordem do dia.

Quanto ao facto apresentado pelo illustre depu­
tado, de andarem patrulhas de marinheiros ou sol­
dados inglczes armados pelas ruas, é para elle des­
conhecido, c só 0 póde attribuir ao fim de condu­
zirem para bordo os imirinheiros inglozes, que se 
achem em mau estado, o que sempre tem aconte­
cido em muitas outras oceasiões; no entanto fai’á 
seiente 0 seu collega do reino, do que o illustre de- 
jmtadÕ acaba dc dizer a este respeito; assim como 
ao sr. ministro da guerra, quanto á remoção do ba­
talhão de caçadores n.° G de Leiria.

O sr. Nogueira Soares:— manda jtara a mesa o 
jiareccr da commissão dc poderes sobre o diploma 
de um sr. deputado.

O sr. Arrobas:— pede a palavra para annunciar 
uma interpellação ao governo, sobre o facto que o 
sr. Mousinho acaba de mencionar, de andarem pa­
trulhas ingiezas armadas e formadas pelas ruas.

Sente muito que o sr. ministro dissesse que não 
sabia deste caso: acha o  facto escandaloso, e en­

tendendo que a força ingleza armada, c comman- 
dada por officiaes, não póde scr para levar para 
bordo os marinheiros inglczes; mas sendo certo que 
tem vindo a terra forças ingiezas debaixo de fôr­
ma, deseja que o sr. ministro das obras publicas 
lhe resjumda ao seguinte:

Quando se der uma desordem entre um súbdito 
inglcz c um súbdito portuguez, acudindo a força 
ingleza, ha de esta força prender o súbdito portu­
guez, ou ha de prender o inglcz e esperar^ pela 
força portugueza para prender o portuguez? Pj uma 
cousa tão absurda, c oífende tanto a dignidade na­
cional, que não póde deixar de censurar o governo 
por tal consentir....

O sr. Presidente:— pede ao sr. deputado que «e 
limite a mandar a sua nota de interpellação jiara a 

, mesa, o não trate agora de apreciar os iundamen- 
tos d ’clla, porque sendo dirigida ao sr. ministro do 
reino, e tendo o sr. ministro das obras publicas de­
clarado já  que ignora o caso a que clla se refere, 
toda a discussão 6 intempestiva, sem o sr. minis­
tro do reino estar presente.

O sr. Arrobas:— manda para a mesa a nota de 
interpellação, e pede que seja prevenido o sr. mi­
nistro do reino para responder a ella logo que possa.

O sr. Ministro das ohras p>ublkas (Antonio de 
Serpa):— Declara que quando o sr. presidente der 
para ordem do dia interpellações, o governo ha de 
comparecer para responder.

Sobre a pergunta que lhe foi feita, se havendo 
desordem entre portuguezes e inglczes, ou se cora- 
mettendo algum inglez um crime, as patrulhas iu- 
glezas o podem levar para bordo, está claro que tal 
pergunta não póde ter senão uma resposta: se algum 
inglez commetter alguma desordem cm terra com 
portuguezes, ha de scr preso pela força portugueza; 
não sabe que as patrulhas ingiezas venham a terra, 
senão com o fim policial de levarem para bordo 
aquelles marinheiros que se achara impossibilitados 
de poderem ir por seu pé; é o mesmo que fa?: 
nossa força de policia quando encontra algum indi­
víduo portuguez em estado dc embriaguez, que é 
recolhe-lo, não como preso, pox^que andar embria­
gado não 6 prohibido pelo codigo penal, mas para 
0 pôr a cobci*to do rigor da estação. Ignora que a 
força ingleza venha a teiTa para outi'0 fim, c  é o 
sr. ministro Ro reino quem está mais no caso de dar 
as devidas informações a este respeito.^

O sr. secretario Mamede:— participa á camara que 
em virtude das praticas seguidas pela mesa,^ íôra 
desanojar o sr. deputado Carlos Brandão de Castro 
Ferrcri, c que s. ex .“ sc mostrara sximmamcnte re­
conhecido por esta prova dc benevolência da camara.

E  lido e appi’ovado o parecer da commissão do 
vcilticação dc poderes sobre o diploma do sr. de­
putado Joaquim Ribeiro de Faria Guiraax’ães, e e 
seguida inti”oduzido esto sr. na camara, onde presta 
juramento c toma assento.

ORDEM DO DIA
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O sr. Ministro das obras publicas (Antonio de 
Serpa): — As asserções que apresentou hontem á ca­
mara a proposito dos trabalhos a que se estava pro­
cedendo cm uma extensão de 54 kilometros na li 
nha do Alcmtejo, acabam de lhe ser confiianadas c 
ractificadas pelas informações de um distincto enge­
nheiro portuguez, que dirige parto d aquelles tra­
balhos, e que tomou parte na confccção dos estudos 
de algumas d’aqucllas secções, engenheiro conhe- 
sido da maior parte dos membros da camax’a, jioi-* 
que foi na sessão passada um dos ornameiitos d ella, 
não só pela sua intclligencia, mas jnãncipahncnte, 
pennitta-se-lhe dizer, pela nobx’cza c lealdade do 
seu caracter, qualidades sem duvida dignas de se- 
rexxi apreciadas.

8 oubo pelos estudos a que se tinba procedido, c 
acabava dc o verificar pelas informações d aquellc 
distixicto ciigeiibciro, que a secção que se está cons­
truindo é etfectivaracnte a mais difficil.

Ouvira dizer que se estava construindo uma sec­
ção no plató do Alcm tejo; que aquellc ponto era 
uma planície. Podia assegurar á camara quo osjxon- 
tús que téem sido atacados (termo propicio) são os 
mais difficexs, os mais accidentados (apoiados), co­
mo é quasi todo o nosso paiz, oxido, salvos alguns 
tx*atos de terreno, é dos mais dxfficeis pax”a o esta­
belecimento de linhas férreas, não porque tenha 
grandes montanhas, mas pelas ondulações que apre­
senta, 0 que exige mais movimentos de terra, e maior 
nuxiici’0 de obras dc ai*te (apoiados).

Sabe por aquella auctoridado tcchnica e compe­
tente que os declives quo vinham no projecto po­
diam ser modificados; c dc uma maneira muito fa­
cil para a companhia, que era dar maior desenvol­
vimento á Unha; mas todos sabem que dar maior 
desenvolvimento á linha, quer dizer pagar mais sub­
venção, porque sendo esta paga rxa propoi^ção do 
numero dos Idlomctvos, quanto mais extensão a li­
nha tiver, maior numero do kilometros ha a pagar 
de subvenção. Os declives adoptados n’aquella linha 
estão infermrcs aos declives-hoje estabelecidos cm 
todos os cadexmos de encai’gos das linhas írancezas; 
e o nosso caminho dc fcri’o, seguindo as clausula.s 
estabelecidas no contrato definitivo, fica com condi­
ções mais vantajosas do que muitos que se estão 
fazendo em França c Ilespanha.

No contrato cin discussão o minimo dos raios das 
curvas c  de 500 metros, podendo scr cm casos ex 
cepeionaes de 400; c de 300 nas vias dc resguardo 
sendo na linha do Alemtejo dc 500 metros; o em 
todos os cadernos dc encargos de 1857 das linhas 
do Fx-ança e Ilespanha, aquellc minimo é de 300 
metros.

Não é exaeto dizer-se que a linha do Alemtejo era

não havia modificações; não havia otfensa aos pi-in- 
cipios de concurso, e no entanto elle, orador, que 
pi-ésa do coração a libexAadc de imprensa, como a 
in-ésa toda a camara, sentiu ver como clla se re-

2.059:200 libras, temos a despeza calculada em 
4.118:400 libi-as e d ’essa somma 19G;114 li­
bras ou 882:51.‘b^00Ó réis, de que ainda ha a de­
duzir uma certa importância, porque nos caminhos

U gO V C rilU  c a i i i v  <v V t i i i i n . i v  < i u  v j i  v  v o u  -  i - j . - w .  .  . . .w »  ------------------------  ^ 1  ' 1

dos), e attribuindo este contrato aos motivos mais i/g, ou que importam só em 88:UUU,̂ UUU, dcauziua 
ignóbeis da parte do governo. | esta importância d ’aquclla somina,

competir a sua vez. I minnir a somma.
Tinham-sc suscitado dois incidentes importantes. Na linha do norte, calculando esta s o m m y )ro p ^  

que tinham feito parar o andamento dbsta nego- cionalmente aos kilometros, vem a ser oo 4 :UW0UUU 
ciação nas commissõcs. Era um d’clle8 a exigência | réis, e tiraiido-lhc
dos capitalistas para formar a companhia, de certas guardo, anda por 5(X):000?^(X)0 reis; e quando se-

questão techniea da di- jam G00:U00f$000 réis ainda é menos do que o va- 
raensão dos carris. Esses capitalistas deputaram a lor da ponte do Porto, que foi unia das niodifica-
nltcraçõcs; o outro era a questão

Lisboa dois homens importantes com os quaes o go- ções apresentada.s ao outro contrato sem compeii- 
verno conferenciou amiudadas vezes, rejeitando to- sações, ao passo que no caso presente só lia o adia­
das as modificações que tendessem a aggravar os Unento de uma despeza com compensações valiosas
cncai‘ffos do thesoiu*o; c o resultado d ’essa negocia- c  impox’tantes. .. i • j  c  • j
ção foi satisfatório, porque foram as duas modifica- E  não se diga que este adiamento é indefinido, 
ções a respeito do art. 44.°, e que os srs. deputa- A  camara sabe que o canniiho de ferro ja  cons- 
dos que impugnam o parecer são os primeiros a truido rende 9 :000^000 08 kilo-
appruvar. ^ ^ ^ metros, proximamente EGWOOO réis por kilomc-
'  ̂A  questão techniea era mais importante, era a tro no anno; mas o quo produz mais é a condueçuo 
interpretação dc um artigo do contrato; mas nem dc mercadorias, rendimento que o caminho dc lerro 
elle (sr. ministro) nem mesmo a camara a pódem até Santarém não tem; porcpie, nao jmciemlo com- 
rcsolver; comtudo já  mostrou a procedência das petir com a via fluvial que tem ao lado, só conduz 
duvidas que sc apresentaram, c não sc póde dizer passageiros; quando porém se internar pelo paiz o 
que 0 concessionário não tinha direito de duvidar producto das mercadorias, ha de igualar ou exce­
de uma condição tão clara, pois que não só lá fóra der o do transporte dos passageiros, e basta so isso 
mas mesmo entre nós tem havido duvidas a esse para que o rendimento chegue a
respeito. Sobre que não ha uma duvida, era de se- 3:000^000 e tanto ou a 4:0W ^000 réis, c  se isto 
rem diminutas as dimensões para as obras dc arte se dá na linha do leste, na Imha do norta ha ae 
e pontes, e não sc podiam fazer mais largas sem acontecer outro tanto, e então a construeçao cia so- 
fazer algumas concessões ao concessionário. O go- gunda via não é de esperar que fique adiada para 
verno tinha dois alvitres a seguir. Ou resolver a d’aquí a muitos (vnnoB.
questão na oceasião cm que o contrato sc discutisse Resta-lhe ainda fallar dos estatutos da compa- 
na camara, deixando de se approvar mn contrato nhia. Disse-se que os estatutos da companhia eram 
com duvidas, ou appellar para a arbitragoín. O al- um contrato de empreitada, uni contrato de íoinc- 
vitrio de appellar para a arbitragem era mais poli- cimento de matenaes cm que havia uma condição 
tico sc 0 governo de uma questão tão séria íiui- do milhões de obrigações, o que a companhia era 
zesse fazer politiini, se quizese sacrificar os interes- só nm homem. Aquelles estatutos estão oiganisadus 
ses do paiz á sua conservação, porque o contrato como lá fóra estão os estatutos de grande numero 
approvava-se facilmente occultandoogovcrno a exis- de companhias; o concessionário pede auetorisaçao
tencia d ’estas questões, que depois seriam decididas para cora elles formar a companhia, e esta não póde 
por árbitros. Mas o governo tomou o alvitre mais estar formada senão Repois de tomadas as aeçoes, 
conveniente aos interesses do paiz, resolvendo desde porque os acciomstas é que a constituem. E nao se 
iáes«asqucstõcs, e não adiando por alguns raezesain- diga que na Russia c  na Allemanha as emprezas 
da o começo das obras. E  não começar as obras era dão mais garantias porque são tomadas por uus pou- 
ao mesmo tempo um enorme desperdioio. O eonces- cos dc capitalistas, ao passo que ii este negocio só 
sionario não tomaria de certo conta da linha se não representa um capitalista, porque la as emprezas 
fosse iá comeear as obras, porque o estar dc posse são de eapitaes muito mais avultados, e jior conse- 
da linha do leste é uui onus pesadíssimo; o gover- qiiencia vem a corresponder a cada um uma som- 
no iiagava para a exploração e conservação d’esse ma de capital muito maior do que n este caso ao 
caminho 32:(XX)*5000 réis por mez alem do produ- capitalista unico, que é o concessionário, 
cto bruto, que anda por 38 a 3 9 :0 W 0 0 0  réis por Não é necessário scr jurisconsulto para saber quo 
mez. Depois do governo tomar conta da gerencia as disposições dos estatutos nao podem ^alteiar o

obrigada a po-lo á vista dos artigos do contrato, 
que diz que acima do tudo estão as obrigações da 
companhia para com o governo, e nenhuma das 
disposições d esses estatutos póde alterar aquelles
artigos.

não ha proporção entre 40  c 14; mas ainda que 
fossem mais de 14, não era isso defeito.

Continuaria a expor á camara tudo que sc pas­
sou sobre a negociação d ’estc caminho de ferro, por­
que questões cFesta natureza devem scr tratadas 
com toda a franqueza e sinceridade, para a camara, 
de aceordo com o governo, poderem resolver uni 
assumpto de tao alta importância e conveniência
para o paiz (iipoiados). ^

Disse-so na camara, que em questõe-s d esta oi- 
dem não devia intervir a política, mas iiilelizincnte 
não acontece assim; e ás vezes mesmo de boa íe da 
parte das pessoas que tomam a peito estes negoeios.

Um sr: deputado que tomou a palavra na dis­
cussão da resposta ao discurso da coroa, íallando 
d esto objecto, contou d camara uma conversação 
I,articular, em quo o fez figurar a elle orador, at- 
tribuindo-lhe palavras que não podia ter pronun­
ciado, porque as não pronuncia uma pessoa bera 
educada. Se quizesse trazer para a camara conver­
sações particulares, e sc ellas podesscin ser empre­
gadas como argumentos, referiria uma aneedota a 
respeito da questão que se discute, o que lhe asse­
veraram ter tido logar entre o sr. dejmtado a quem 
se referia e outro cavalheiro, que dizendo-lhe ser 
necessário cm questões d esta ordem pôr do jiartc 
a política, o sr. deputado rcsjiondcra, que d ’e^ c 
modo 0 luinistcrio seria eterno. D o maneira que não 
se combate o contrato do caminho de ferro por ter 
defeitos, nem por zelo pelo concurso, zOlo que póde 
jiareccr um pouco suspeito d.i jiarte d aquelles que 
não admittiam este principio; mas unicamente pelo 
desejo de contradizer c combater o governo.

Veja-se 0 que disse a imprensa quando appareceu 
0 contrato provisorio do caminho dc ferro. Então
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zentos empregados inúteis que ãli havia, e fez uma se a fornecer á companhia uma certa porção de 
economia annual de 43 contas e tanto. material; mas a coinjmnhia sc precisar^de mais, ó

Diz-se que o governo andou com menos lealda­
de em ajn-esentar as modificações nas commissões 
0 não na camara. E  uma questão de fórma. l o r  
ventura a responsabilidade do governo é outra.  ̂Não 
se póde dizer que houve falta de lealdade dajiarte 
do governo, quando elle emitte a sua ojúniao na 
camara, quando quer que o assumjito se discuta 
araplamente, e envia todos os esclarecimentos quo se 
ledem o que ainda não aconteceu, porque é esta a 
irimeira vez que se enviam á camara todos os es­

clarecimentos que clla pede sobre caminhos de ferro, 
e que o governo vem contar franca e lealmente tudo 
que passou com o concessionário e cora os capitalis­
tas. O sr. deputado contou o que sc j)assou nas com­
missões; mas ha dc pcrjnittir que lhe diga, que a 
maneira por que o fez trahe a sua memória, por­
que as cousas não se passaram como o sr. deputado 
as contou. O governo na primeira vez que fallou 
sobre este objecto nas commissões, expoz logo o 
aceordo a que vivia o concessionário, c as concessões 
que elle estava disposto a fazer quanto ao alarga­
mento dos túneis, ao peso dos carris e á diminui­
ção do tempo. Depois um sr. deputado lembrou a 
condição de caminharem j)arallolamentc os traba­
lhos do caminho dc ferro do norte com os do sul, 
e a clausula da formação da companhia, tambem 
resultou do aceordo entre o governo e o concessio­
nário. Esta persuadido que a companhia existe, co­
nhece os capitalistas que estão disjiostos a entrar 
nella, e ha de formar-se definitivamente no mo­
mento eom que o contrato soja apjirovado; por con­
sequência não podia rejeitar uma condição que li­
vrava de cscrupulos alguns srs. deputados, c que ao 
mesmo tempo era um facto existente.

Aceusou-se o governo de ter apresentado um do­
cumento cm palavras offensivas a uma corporação 
respeitável; mas ó notável que sc faça esta aceusa- 
ção, quando esse documento foi pedido. E não ad- 
mitte a coartada que se deu no dia seguinte dizen­
do-se, que o ministro das obras publicas tinha um 
amigo intimo que era agente do concessionário, e 
podia dizcr-lhc que jicdisse a este que modificasse 
as palavras offensivas. O governo não pede cousa 
alguma ao concessionário; trata com elle dirccta- 
mente e não encarrega d ’isso os seus amigos j>arti- 
culares. O cavalheiro a quem o illustre deputado 
8C referiu não jióde ser outro senão ura respeitabi- 
lissimo e honradíssimo negociante desta praça, seu 
amigo iiitinio, mas não sabe que tenha relações com 
0 concessionário, senão aquellas que podem resultar 
de pertencer á mesma nacionalidade e aquellas que 
entre si téem os homens de qualquer nação que se 
encontram num  paiz estrangeiro.

Disso 0 sr. deputado com a sua própria auctori- 
dade, que a dispensa dos aterros para a segunda via 
importava em 2 .000:000ái000 réis, mas não fez 
demonstração alguma, c, tendo feito tantas, podia 
ter feito mais esta. Pois diz-se que o caminho de 
ferro de leste custa 30:000f^000 réis por kilometro, 
e só .a parte que deixa de se fazer dos aterros custa 
2 .000:0000000 réisV! Pois não se sabe a relação cm 
que estão os aterros com o custo do caminho? T o­
dos os resultados, todas as indicações, tanto de fóra 
do jmiz, como do dentro, jirovam que os movimen­
tos de terra custam a sexta parte da despeza total.

Vamos agora a ver qual é a parte do aterro^ jiara 
uma via que o concessionário deixa de fazer. A  pri­
meira vista, quem não conheoe estes negoeios, entende 
que os aterros para uma via são metade dos ater­
ros para duas vias, mas não é assim. Lançado o 
aterro, e suppondo uiiíã secção transversal, essa 
secção é rejiresentada por uni trapézio, cm que a 
face superior é a largura do caminho, os Jados a 
inclinação dos taludes, c  a face inferior a superfície 
do terreno, como no aterro j)ara uma via a face su­
perior não tem metade da largura, mas jiroxima- 
mente Yg, o que deixa dc lázer-se c  pouco mais de 

e no volume total ainda é menos.
Fazendo o calculo para a altura de 2"b40, os mo­

vimentos de terra que o concessionário deixa de fa­
zer são do aterro total. Ora os movimentos de 
terra jiara as duas vias custavam a sexta parte da 
despeza total, e por consequência o que o concessio­
nário deixa de fazer são  ̂ 7 da sexta jmrte dades- 
j)cza total, isto é, ‘/ j , .  E  suppondo que a desjieza 
total é o dobro da subvenção, como a subvenção 
das duas linhas a jiartir da Ponte da Asseca, tanto 
para a fronteira como para o Porto, importa em

I í̂as diz-se, é um contrato de empreitada. Nós 
não temos nada com a empreitada entre 0 conces­
sionário e a companhia. Em jirimeiro logar nao ini- 
pozemos ao concessionário a obrigação de formar a 
companhia; se esse contrato é oneroso para a com ­
panhia e clla não está formada, 0 que d’aqui se se­
gue é que 0 concessionário nunca a formará e não 
poderá tirar as vantagens da empreitada. Em se­
gundo logar se aa condições forem vantajosas de­
mais para elle, nao ha quem queira associar-se, c 
por consequência não ha companhia; e se as con­
dições são vantajosas de mais para a companhia, é 
necessário te-lo jior mentecapto. E  por consequên­
cia o ’ governo n’essa jiarte não tem mais do que re ­
gular os interesses e as obrigações de todos.

Este systema da subvenção é a melhor maneira 
de formar companhias, porque faz concorrer, para 
assim dizer, tres especies de eapitaes: 0 estado for­
nece uma parte 11a subvenção, os accionistas to­
mando as acções, fornecem outra parte do capital, 
e esses vão pedir emprestado j)or meio da emissão 
de obrigações a outros capitalistas, que fornecera a 
outra Jiarte. E assim mais facilmente se realisam 
sominas tão importantes, como as necessárias para 
se construir uin caminho de ferro. Ura, o direito 
de emittir obrigações é um direito commum, e co­
mo tal não sc póde contestar, mas por isso mesmo 
não ó  objecto de contrato, é uma questão de esta­
tutos, e sobretudo não deve ir 110 contrato.

Tem concluido as suas reflexões. E  possível e 
mesmo natural que se esquecesse de algumas das 
muitas reflexões que foram feitas por alguns illus- 
tres deputados que combateram o projecto, por isso 
quo perdeu os apontamentos que tomára, nias terá 
oceasião de entrar novamente no debate, assim co­
mo n’elle tomarão parte muitos outros membros da 
commissão e do governo, que estão ao alcance da 
questão, e que a hão de tratar perfeitamente.

j\Ias nota ainda que o que se tem estado a dis­
cutir não ó verdadeiramente 0 que estsl em discus­
são, porque os illustres deputados que tôem jiedido 
a palavra contra, não inijiugnam a generalidade do 
jirojccto: todos dizem que não reprovam o contrato 
nem as duas primeiras alterações, e apenas repro­
vam algumas modificações; de modo que tratando- 
se da discussão na generalidade, téem-se tratado da 
questão da especialidade.

Não quer dizer que se restrinja a discussão; o 
governo, como a camara, tôem mostrado desejos dc 
que a discussão seja 0 mais ampla e esclarecida, 
mas não póde deixar de desejar que seja com or­
dem.

O governo desejaria que 0 contrato passasse o 
mais depressa que jiodessc scr, porque logo que is o 
tenha logae fonnar-se-ha a com,«nina; cabo quaes 
são os capitalistas que têem ajnsta.lo assoc.ar-so com 
0 concessionário, logo qno i_>assc o contrato, e sabo 
tamhom que no ostado da Europa, de um momento 
jiara 0 outro, póde dar-sc um acontecimento que faça 
com que os cajiitalistas que estuo engajados, mas não 
defintiva e oíHcialmente, jicssam offereccr difficul- 
dades em entrar n’esta negociação, difficuldades que 
hoje se não dão, porque estão promptos, como con­
tinua a asseverar á camara {Vozes: — muito bem, 
muito bem.)

O sr. Gavicko:— depois que ouviu o tao eloquente 
discurso do nobre ministro das obras publicas, é ar­
rojo 0 levantar a voz sobre esta matéria, e se nao 
fora o ter emittido luna opinião sobre caminhos de 
ferro na camara jiassada, se não se constituísse na 
obrigação do mostrar ou a cohereneia da sua opi­
nião ou de dizer a rasão por que teria mudado 
delia , de certo cedia da palavra.

Obedecendo só á sua convicção c  aos dictames da 
sua consciência, não se jKmpará a dizer o que en­
tende a respeito da matéria que se discuto.

Acabou de fallar 0 nobre ministro das obras pu­
blicas, e entre os diversos apontamentos que tomou 
do seu discurso, encontra 0 seguinte; s. ex .‘  disse: 
«Ninguém ousa dizer que 0 contrato é mau.B Isto 
disse s. ex.*  ̂ no prineijuo e no fim, senão sc enga­
na, avançou 0 mesmo nobre ministro, que a subven­
ção cra um mudo preferível de contratar em um
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P O R  O C C A S I l O  D E  A M Ê N D O A S  N A  S E M A N A  S A N T A .

O conforto da ahna religiosa, tanto nas alegrias como nas dores da vidèi, é  o ItVro das oracncs. (luo 
guiam a alma ao Cco. Assim é que o melhor e mais delicado brinde que nesta occaái<1o se pddc offcrlar d n 
s ia n iin i do cfiirt«fían i«m o. recopiiaçilo esmerada dè Iodas as oraçdcs, norenas,' septehario de N. S. (Tas 
Dôres, melhodos dc missa, contendo também os onirfoN  eom pietow  da  !(<cmnna »n iita .

0 editor deste excellente thesouro calholico, animado pela exlracçao que nos annos precedentes íeve o 
sçu livro, emprehendendo uma nova ediç.ao, julgou do Sííu primeiro dever siibmeítòl-o á approvação de Si a 
Rminknoia o CAriDiíAL Patiuarciia Díi Lisroa, o foi com ineffavel alegria que recebeu a seguinte Ijcenoa;
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D a m o s  a  n o s s a  a p p r o v a q ã o  a o  e x c e l l e n t e  l i v r o  M â I S H A D  B O  C H É I S T í A -  

N I S M O ,  2> f fr a  f p i e  p o s s a  s e ? '  l i d o  p o r  t o d o s  o s  F k i s ,  q u e  n o  F a t r i a r c h n d o  e  f ó r a  

d c U c  SC a c h a m  s u j e i t o s  u  n o s s a  j i i n s d i c ç â o  e  a u c t o r i d a d e  o í  d i n a T i u ,

S. Vicente, i2 de Junho de isriâ. M. PATRIAROHA.

0 MANUAL DO CHRISTIANISMO
Q U A R T A  E D IÇ Ã O  1 8 3 9

Um rico volume de 700 paginas, enriquecido de seis magnificas gravuras em aço, e mais de 200 vinfie- 
tas, com 0 frontispicio coftrido e dourado; é portanto o iiníco livro de wissa e semana santa approvado e 
auclonsado pelo primeiro Prelado do Reino, e como tal o único também que póde satisfazer a alma pie­
dosa do chrrstAo, porqne erfi objectos de doutrina é o Prelado o juiz que póde e deve auctorísar o seu 
uso; 0 que infelizmente falta nos raanuaes e mais livros de orações atõ hoje usados no-nosso paiz.

K «le f o i  CHviarto a  P ranea p a ra  .l a l i  aer d e v o lv id o  en ea d eriia d o , c  aca lm m  d c
r .e a „ .o n U .

PREÇOS

Brochado 300 rs. -  Encadernado cm carneira com filetes dourados na capa, 480 rs. -  Em lindo mosaico dou­
rado por folhas, com fechos de metal dpurjido, 840 rs. — Eni chítgrin franccz dpurado por folhas, com fechos 
de metal dour^o, l,íj200 rs. -  <1« relevo com guai-BÍo0e»e lindo» fc«líÉ)s de metal dourado ou pra­
teado fino, 2Í)000 rs. -  Ditd Htánfthté gflahioci3D cortl cihlilemas''rcrigros'os cfe. 3,5000 rs. — Em marfim 
muito ricos, com fechos de prata, desde 4,5ti00 até OJOOO rs. -  Em madre pcrola com baixos relevos on ricos 
ornatos c fechos, de prata. etc. desde G.S7i)0 até 13^300 rs.

VENDE-SE paCAMÊNTE NO ESCRIPTORIO DO EDITOR FRANCISCO ARTHIR DA SILVA

Rua (ios Douradores 3 ! E  2 .° aiidar (esquina do .Lar^o de imanta Justa,)
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Para melhor idéa se formar deste verdadeiro Uiesouro do eiirislâo, 
publicámos o indice das matérias que contém :

Das festas mudaveis.=Taboa dos tempos.=Exercicio quotidiano, ou orações que se devem resor todos os dias.=Ladai- 
itha do Santíssimo nome de Jesus.= Ladainha deN. Senhora.=Benção da mesa.=OraçÕes para rada um dos dias da semana. 
3=Oração universal.=Oraçõe»novas, às quaes S. Em.“ concedeu 50 dias de indulgências em data de 18 de agosto de 1833. 
z-Orajões aN. S. da Conceição=ao Senhor CruciGeado=a S. José= a SanfAnna^a ?J. S. do Monte do Carmo=a Santa 
l,u iia=a S. Jo5o=a Santa Barhara =  ao menino Jesus dos allribulados=:a Santo Antonio=ao Anjo da Guarda=a S. Fran­
cisco de Assis =  Prodigiosa a N. S. = d e  S. Bernardo a N. S.=Durante a viagem=a N. S. em tempo de calamidade= para 
quando houvermos de fazer viagem=para adorar a divina providencia= pelo papa e pela igrcja.=Supplicaa Jesu Christo por
S. Gregorio Nazianzeno.=Oraç5o por um fllho desregrado. =Supplicas para pedir perdão a Dcus.=OraçÕes d’um pai ou 
d’uma mãi por seus íilhos=humilde por oceasião de preces publicas =  por pai ou mãi=ulilissima composta por Santo Am- 
brosio=de uma esposa christâ =^em tempo de guerra= para pedir a pureza= para pedir a graça de bem orar "p ara  pedir 
e 8abedoria=para pedir a nossa conservação=para pedir o espirito de penitencia.=Melliodo facil para rezar fructuosamenle 
o Santíssimo rosário da Mãi de Deus.— Devoção ao Sagrado Coração de Maria. =  Orações contra raios, trovões; em tempo 
de fome, peste, elc. — OfTicio da Santa Cruz. =  Piedosos suspiros. — Indulgências que pódc lograr quem reza o ofllcio da S. 
Virgem N. S. =  Officiõ l.<> da Virgem Maria S. =  Officio 2." idem. =  Officio 3.» idem.=Yisita ao Sanlissimo Sacramenl^ 
no primeiro dia de lausperenne.=Visita a Nossa Senhora.=Responsorio de Santo Antonio.=nymno de Santa Barbara—  
Instrucções e orações para visitar as igrejas por oceasião do jubileu ou lausperenne.=Formulario geral para qualquer novena 
de Nossa Senhora. =  Visita ao Sagrado Coração de Jesus.= Visita ao Sanlissimo Sacramento no dia da sua inslilui^o, em 
quinta feira Santa, no corpo de Deus, e no terceiro dia de lausperenne. — Visita a Christo Crucificado.=pevoção á Santa 

para assistir ao Santo Sacrificio da missa. =  Ordinário da missa. =  Canon da missa.=Melbodo abreviado de 
assistir ao Santo Sacrifício da missa.— Tabclla dos peceados.— Exame de consciência.=Exerciose devoções para preparar-se 
□ receber os Santos Sacramentos da eonfissão e sagrada communhão.=Para antes da communhlo. — Orações para depois da 
communhão.=Da communhão fâpirilual.=Queixas de Nosso Salvador contra os homens.=Hymno de Santo Ambrosio e 
Santo Agostinho.=Psalmo deprecatorio,=Canlico de Nossa Senhora: 3Íagnificat,filc.=S3\\e Hainha explicada.=Vesperas 
do Domingo.= Festas de Nosso Senhor Jesu Chrislo: Dia de Natal 1.» missa, 2.“ missa, 3.* missa=no domingo dentro do oi- 
lavario do Nascimento=Grcumcisão de Nosso Senhor=Epiphania do Senhor= Domingo de Paschoa=Ascenção do Senhor 
«H ora  da Noa, no dia da Ascenção=Domingo do Espirito Santo =  Domingo da Santíssima Trindade=Na solemnidade do 
Coroo de Deus=Em dia do Sanlissimo Coração de Jesus.=Festas do Palriarcha S. José=das Dôres de Nossa Senhora=da 
Fuírida de Nossa Senhora para o Egyplo=do patrocínio de S. José.=Invençâo da Santa Cruz.==Festa da Maternidade de 
Nossa Senhora=do Glorioso Santo Anlonio =  do Nascimento de S. João BapUsla=de S. Pedro e S. Paulo— de Santa Anna 
==da Natividade de Nossa Senbora=do Santo Nome de Maria=de todos os Santos. =  Commemoração dos fieis defuntos, 1.- 
missa 2.“ missa, 3.» missa.=Fesla do Patrocínio de Nossa Scnhora=da Conceição de Nossa Senhora— Em dia de S. Vicente 
Màrlyr.=Devoçâo ás cinco maiores dôres de Nossa Senhora.=Coramemoração de Nossa Senhora do Monte do Carmo =  No­
vena das Almas. =  Scplenario das Dôres de Maria Santíssima. =  Ladainha de todos os Santos.— Novena do Senhor Jesus dos 

— SEMANA SANTA.=Oflicio de Domingo de Ramos. =  Domingo de Ramos, missa. =  Paixâo de Nosso Senhor Jesu 
Chrislo segundo S. Malheus.=Segunda feira, missa.=Terça feira, missa=Paixão de Nosso Senhor Jesu Chrislo, segundo 
S Marcos.= Quarta feira, missa=denudaç.ão dos allarcs=ao mandato.=Sete estações que se fazem em Jerusalem e podem 
servir para visitar as igrejas em quinta feira Sanla. =  Sexla feira, a matinas=missa=Paixão de Nosso Senhor Jesu Chrislo 
segundo S. João=: Adoração da Cruz=na procissão do enterro.=Sabbado Santo a matinas=a landes =  onicio eccIesiasUco. 
=  Se-gunda feira de Paschoa.=Terça feira dePaschoa, etc., etc. etc.

iDYERTEINGlil ESSENCUL.
Roga-se n&o se confunda este livro, com os das outras edições, por ser este o unieo ArpRovAoo pelo 

EM.o CARDEAL PATRiARCHA DE LISBOA, c qu6 conlém Tcunidos n’um volume tudo quanto é proprio d’um bom 
M anual He M i»«a, tudo quanto pertence ao livro propriamente chamado H ora» H arian a«, e lodos os
eíficios da a em a n a  «a u la .
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paiz pouco adiantado, porque ha uma associaçSo de 
capitacs foniecidos parte pelo estado, parte pelos 
accionistas e parte pelos tomadores das obrigações. 
Tcntorá mostrar que o systema seguido pelo nobre 
ministro na coníeeçao do contrato provisorio, que ser­
viu de tlicina ao concurso para a feitura dos cami­
nhos de ferro, iiao lhe parece que seja o mais con­
veniente, e por esto modo aceede ao convite que 
s. cx .'‘ foz do tratar de sustentar ou rebater o con­
trato, e de rebater ou sustentar as modificações. 
Dará a sua opinião rclativaracnte ao contrato, e de­
pois quanto á adopçáo ou náo adopçao' das modifi­
cações. Parece-lhe que assim, estará na ordem que 
8. cx .“ indicou para tratar esta questão.

Fez-se um contrato com uma subvenção, e o il- 
lustre relator da commissão, que deu o parecer so­
bre este ponto, exprime-se dc uma maneira muito 
lisonjeira a respeito deste systema de contratar; e 
não podendo substituir aphrase tão elegante doillus- 
tre relator, pedia licença para ler as suas palavras.

Dizia 0 parecer: «Procurando sómente estabe­
lecer a comparação entre os dois methodos mais ge- 
ralmcnte seguidos, da garantia do minimo do juro, 
de que já  houve exemplo no nosso paiz, e o me- 
thodo de subvenção actualmente proposto, resultam 
cm favor d este vantagens incontestáveis. N um paiz 
como Portugal, mal affcito aos hábitos da moderna 
vida cconomica, irresoluto na iniciativa, moroso, e 
tarduo nas emprezas de especulação mercantil, as 
probal>ilidades de um exiguo interesse nos primeiros 
tempos da exploração destas linhas de movimento 
accclerado, ganham um tal caracter de certeza, que 
é impossivel desconhecer.»

Aqui a rasão que o illustre relator da commissão 
entendia mais poderosa para se seguir o systema 
de subvenção, e não se seguir outro qualquer sys­
tema, é porque somos um paiz nud aceito aos ha- 
hitos da vwãerna vida economicaf irresoluto na ini­
ciativa, moroso e tarduo nas emprezas de especu- 
Zaçno mercantil, como se se não podesse admittir 
ura outro systema, como por exemplo, o da garan­
tia do pioducto bruto, ou o systema mixto da sub­
venção eombinado com a garantia do minimo do 
juro, ou era vez de garantia de minimo de juro, o 
do producto bruto.

Disso quo não lhe parecia mais conveniente e 
mais proveitoso o systema da subvenção simples, 
seguido pelo actnal ministério, tão elogiado pelo il­
lustre relator da commissão c a que se associaram 
08 nomes mais respeitáveis d ’esta caraara, taes co­
mo os que formaram as duas commissões que de­
ram parecer sobre o contrato c modificações que se 
acha em discussão.

ff Km um paiz irresoluto na iniciativa, moroso e 
tarduo nas emprezas de especulação» como s. ex.* 
disse, contratar caminhos de ferro cm um paiz 
destes, é fazer um contrato de risco ; contratar 
com subvenção simples é obrigar o estado ao paga­
mento d ’essc risco.

Era um paiz tarduo e moroso não se deve con­
tratar com subvenção, porque julga que nos pri­
meiros annos ou nos primeiros tempos, o caminho 
de ferro produzirá muito pouco. E  nota que o il­
lustre ministro cre muito nos progressos dos cami­
nhos de ferro (cm que clle orador também cre) c 
tanto que caloiila que o caminho de ferro possa pro­
duzir, 0 do norte cora uma via òidOOj^OOO réis de 
producto bruto, e o de leste 4:500j$0Ó0 réis.

Quando um emprezario vem contratar a um paiz 
um caminho de ferro, e vem empregar uma grande 
quantidade de dinheiro, ó porque espera tirar lu­
cro ; e quando o contrato se dá em um paiz em que 
SC corre risco, hade calcular um lucro para esse 
risco, e como ha de amortisar o seu capital durante 
um certo tempo, durante noventa e nove annos, ha 
de metter em linha de conta a ])recentagem que é 
ncccssaria para a amortisação d este capital, e mes­
mo liade tirar também d ’essc lucro uma paga do 
seu trabalho, da sua diligencia c  da sua industria.

Vamos a ver qual seria o juro d’esse dinheiro, 
se esse capital fosso convertido cm titules de divida 
publica, e não lia narla inais seguro do que o capi­
tal empregado na divida publica, porque, quando 
o estado emitte uma inscripção, dá como garantia 
as rendas todas, e nada mais seguro, e mais certo 
do que o emprego dos capitaes n’estes títulos.

Em Portugal os capitaes têcm um juro de (P/g 
por cento, e nada mais natural do que o emj)rcza- 
rio calcular este preço rasoavel de mas deve 
aero.soentar o risco,- a paga do trabalho, da dili­
gencia e da industria; e parece que não será exa­
gerado se der para tudo isto IV , por cento.

Temos pois que o em})rezario, coutrataiido o ca­
minho dc ferro em Portugal, calcula receber pelo 
menos 8 por cento do caj)ital que ha de gastar.

Para saber qual o cajiital que estií a cargo do 
emprezario 2)recisamos saber qual o custo don-ami- 
nho. Não 0 sabe calcular, ]>orque não tem dados 
para isso; mas o sr. ministro das obras publica» 
calculou a subvenção em 50 por conto, e parece- 
lhe que eftectivamente o deve calcular assim.

A  estatística dos j)rcços dos caminhos de ferro 
da Euro]ia formam dois grujjos: um dos caminhos 
de feiTO francezes e inglezes, cujo ])roço é excessi­
vo; e o outro grupo, o de todos os caminhos de 
ferro da Europa, jiorque todas as nações técui vias 
ferreas.

V e que a média do preço do custo dos caminhos 
dc ferro da Euro])a, segundo os calcidos do sr. 
conde Duhois, é de 40 :‘J22;)y09 réis. Póde pois 
aceitiir a indicação do sr. ministro das obras pu­
blicas, de que a subvenção são 50 por cento, ou 
que 0 preço do caminho de ferro do norte será de 
10:800 libras, e o de leste custará 9:000 libras.

(^ue ficará a cargo do emprezario ]>ara o cami­
nho do norte .5:400 libras por kilometro, e para o 
dc leste 4:500 liljras i)or kilometro. Se o empreza­
rio comprasí^ com esse dinheiro titulos dc divida 
publica, obhíria  ̂ por cento para a ])aga de seu 
trabalho, para a indemnisaçao do risco, para a 
amortisação do capital, j)orquc a concessão é tem­
porária, não ]K)de calcular menos de 1*/  ̂ j)or cen­
to: o onqmezario, pois (e o enqirczario é muito há­
bil), calcula que o caminho do norte lhe renderá 
492 libras, ])roducto liquido, por kilometro; e que 
o caminho dc leste lhe renderá, producto liquido, 
300 libras por kiluiuctro. D c outro modo clle não 
contrataria, porque perderia, c  irem clle nem o go­
verno eram interessados cm a empreza perder.

tSe pois podemos calcular, que o producto liquido 
do caminho de ferro do norte será de 432 libras 
])or kilometro, puderiamos gai-antir esta quantia co­
mo minimo de juro; se garantíssemos 432 libras co­
mo juro de G Vg por cento sobre o capital do G:G4G 
libras poderiainos só dar de subvenção 4:154 libras, se 
nós damos pelo presente contrato 5:400 libras eco- 
nomisariamos 1:24G libras por kilometro que em 
2 Í8  kilometros daria a sorama de 271:728 libras; 
que a 7 por cento traria uma economia de encargo 
para o thesoiiro de 19:020 libras.

Se i)odcmos calcular (|uc o caminho dc leste ren­
derá jiroducto liquido 3G0 libras por kilometro, po­
deríamos garantir esta ijuantia scffl receio de que o 
thesfiuro viesse a pagar para a garantia de minimo 
de juro.

Sepodemosgarantir 3G0 libras como juro de 6 
por cento de 5:;>38,4 libras, poderiainos só dar de 
subvenção o (pie faltasse ])ara o preço total do ca­
minho, que são 3:4G1,G libras, como damos 4:500 
libras pur kilometro poujiariamosjielo systema mixto 
1:038,4 libras, que em 264 kilometros importa na eco­
nomia dc 273:237,0 libras, o que produz uma eco­
nomia do encargo para o thesêuro (calculando a 7 
por ccutoj de 19:120,0 libras, que com a economia

de encargo permanente calculada no caminho do 
norte cm 19:020 libras a somma de 38:140,6 
libras.

Fazendo igual diminuição no subsidio ou subven­
ção relativamento a 08 kilometros vendidos, tería­
mos que 0 estado receberia cm vez de 300:000 li­
bras, como agora recebe, a quantia de 370:011 li­
bras, o que traria para o estado 70:011 libras a 
mais, diminuindo, por isso, o encargo jrermanente 
do 4:942 libras; sommando todas estas economias, 
teremos que pelo systema' mixto alcançaríamos os 
caminhos de ferro do norte e leste por um encargo 
permanente de 43:088 libras menos do que o en­
cargo proveniente do contrato actual, que, em réis, 
são 193:898,^700.

Se 0 systema mixto é preferível ao systema de 
subvenção siinjdcs, apresentado no contrato com a 
modificação da dispensa dos aterros, a sua ojnniuo 
redobra de força.

0  governo quer fazer dispensar ao concessionário 
0 .aterro para a segunda via, ou quer reduzir o con­
trato do caminho de ferro ao de um caminho com 
uma via só; cumpre ver em quanto importam os ater­
ros de um caminho, c cm que proporção está a des- 
})eza do aterro da segunda via, em relação ao preço 
dos aterros para as duas vias.

Sabe que custando o caminho de Orleans (1:100 
kilometros) 393.710:098 francos, os aterros custa­
ram 85.000:001 francos, isto é, 21,5 j^or cento do 
preço total; poderia pois calcular que os aterros no 
caminho do norte, na proporção de 21,5 por cento 
do preço total, custariam 2:322 libras, e que os 
aterros no caminho de leste custariam 1:925 libras.

Sabe que na empreitada do caminho de Lisboa a 
Santarém se avaliou o preço total do caminho em 
3.000:00001000 róis, e os aterros em 582:029^500 
réis, isto é, 10,16 por cento do preço do caminho. 
Se tomasse esta base teriamos que os aterros no ca­
minho do norte na proporção de 10,16 por cento, 
custariam 1:745,28 libras, e no caminho de leste im­
portariam os aterros em 1:054,4 libras.

Sabe que nos caminhos francezes importam os 
aterros nos caminhos para uma via só, em 53;939 
francos, o os aterros para duas vias em 07:424 
francos. Que os caminhos por uma via só custam 
227:975 francos, e excede a 300:000 francos ojm cço 
dos caminhos com duas vias.

1 ornará, porém o calculo do sr. ministro das obras 
publicas, que asseverou importarem os aterros em 
Ve preço total do caminho; sendo assim teremos 
que no caminho do norte custarão os aterros 1:800 
libras, e no do leste 1:500 libras., A  largura do 
caminho j)ara duas vias é fixada em O'", jmra uma 
via é fixada em 5®,40: teremos, pois, que o aterro 
para uma via custará no caminho do norte 1:080 
libras; e no de le^te 900 libras. C<iino a segunda 
via deve ter 3™,00, custará no caminho do norte 
720 libras, o no de leste 600 libras.

Ficará, pois, reduzido o preço do caminho do 
norte a 1:080 libras, e. o de leste a 8:400 libras.

Se podemos garantir 432 libras de producto li­
quido por kilometro no caminho do norte, e esta 
quantia é o juro de Oy^ por cento de 6:640 libras; 
se 0 preço do caminho é de 10:080 libras, podería­
mos dar de subvenção o que falta a 0:046 libras 
para 10:080; isto é, 3:434 libras. Pelo contrato da­
mos õ:4(X) libras, pelo systema que apresenta eco- 
nomisariaraos 1:966 libras por kilometro, que era 
218 kilometros dá a soinnia de 428:588 libras, que 
importa na diminuição de encargo permanente para 
0 thesouro (calculando a 7 por cento) de 30:001 li­
bras.

Fazendo o mesmo calculo para o caminho de leste 
teremos, que se podemos garantir 300 libras de pro­
ducto liquido por kilometro, e se déssemos esta ga­
rantia como um juro de por cento de 5:538,4 
libras, deveriamos dar de subvenção o que faltasse 
para 8:400 libras, isto é 2:861,6 libras. Como da- 
mos pelo contrato 4 :500 libras poupariamos pelo 
systema que apresenta 1:638,4 libras por kilome­
tro, ou em todo o caminho (264 kilometros) 432:537,(5 
libras; o que importaria na diminuição do encargo 
permanente (calculando a 7 por cento) de 30:023,5 
libras, em todo o caminho econoinisar-se-ía o capi­
tal de um encargo que somma em 272:810f5250.

Contratando-se, pois, os caminhos com dispensa 
dos aterros }>ara a segunda via, como o governo 
perteude, se substituissemos o systema mixto alcan- 
çariamos esses caminhos sem pedirmos ao povo um 
im])osto de perto de 300:000^000 réis.

Sabe que se quer considerar este adiamento dc 
despeza nos aterros para a segunda via, como uma 
concessão temporária, mas não o é; esta dispensii 
de despeza equivale a contratar-se um caminho de 
uma via só.

() producto bruto de todos os caminhos da Eu- 
rojia é como se segue:

Saxonia...................................
Prussia...................................
liadoii.....................................
Au.- t̂ida...................................
Principados alleniàes............
\\ãirteinl)crg...........................
Pavicra...................................
Kstados do norte....................
Italia.......................................
Jielgica...................................
Hoilanda.................................
Suissa.....................................
Hespanha...............................

Média

1’HODUCTO
BRUTO

6:438^600
0:190^300
4:139^100
5:008^900
4:0U7í7(X)
4:336^200
3:087 '̂.K)0
2:825^100
3:482^100
4:336^2(X)
3:679^200
2:lU2i54m)
2:093^700
3Í9Õ2S197

Ura, se os caminhos com duas vias rendem, ter­
mo medio, 3:952j$107 réis, producto bruto por kilo­
metro, como poderá render o caminho do norte com 
luna via só 5:400ái(XX) réis e o dc leste 4:50Uf$(X)U 
réisr̂  Ein Praiiça ou se determina que a segunda 
via se collocará quando for ncccssaria, ou se fixa 
o producto bruto em cifra muito inferior. 18:(X)0 
francos, e só ultimainentc so fixou a (puintia de 
25:000 francos jiara então se collocar a segunda 
via; mas em França, segando se vê das estatísti­
cas do conde Duhois, rendem mais do que em parte 
alguma, porque o producto bruto pur kilometro e 
por dia é de 43:182 francos, quando na Inglaterra 
produzem os caminhos 37:403 francos, na Allema- 
nlia 17:751 trancos, c nos outros paizes 20:300 
francos, e pouco mais.

Sabe que ha um grande inconveniente no syate- 
ma mixto, que é a fiscalisaçâo; porque ])ódc o em­
prezario incluir nas despezas de exploração despe- 
zas que se deveriam applicar na eonstnicção, fazer 
uma .exploração mui cara, absorver mesmo o jiro­
ducto bruto nas desjiczas da exploração, e pedir ao 
estado a garantia do minimo de juro; mas este in­
conveniente, que se poderia dar na garantia sim­
ples, não aj)j)arece no systema mixto, que jiela com ­
binação da subvenção c garantia ha semjire jiara o 
emjirezario a esjierança de que o jiroducto liquido 
do caminho exceda a quantia garantida jieio g o ­
verno.

Se, jiorém, a  ̂ difficuldades da fiscalisação podem 
influir no animo do governo, ha um meio de obviar 
a este inconveniente, e esse meio ó a combinação 
da subvenção com a garantia do jiroducto bruto, 
que equivale a um ajuste de desjieza de exjilora- 
ção, e essa desjieza jióde-se muito bem calcular.

Mostra que a média da desjieza da exploração 
em todos os caminhos de ferro na Europa, á exce- 
jição dos caminhos inglezes e francezes, é de réis 
2:000-ji077. Na garantia do producto bruto não ha 
mais do que juntar ao producto liquido as despezas

calculadas da exploração, c \x>r este meio a fiscali­
sação do governo reduz-se a saber o producto bruto 
do caminho.

Por este systema poderíamos alcançar os cami­
nhos de ferro cm Portugal com um encargo muito 
menor do (jue o proveniente do contrato sujeito á 
ajireeiação da camara.

O nosso estado financeiro ó mau, por isso é ne­
cessário jiensar muito cm nao augmentar os encar­
gos da divida jiublica: ora se nós podermos alcan­
çar os beiicficios dos caminhos de ferro com um me­
nor encargo jiara o thesouro, devemo.s seguir o sys­
tema que nos der esse melhor resultado, e devemos 
deixar este da subvenção simples que traz um en­
cargo permanente c muito maior jiara o thesouro. 
Concedo que o governo nos jirimeiros tempos terá 
dc pagar mais alguma cousa sendo os caminhos de 
ferro feitos jielo systema combinado de subvenção 
e garantia do minimo de juco.

Suppunliamos que os caminhos de íerro portuguc- 
zes r(‘mleni uma quantia igual á(juella <jue os cami­
nhos da tíuissa produzem, que são os caminhos (jue 
rendem menos na Europa, os caminhos da 8uis»a 
rendem por kilometro l:051íi200 réis; se os nossos 
caminhos rendessem o mesmo teriamos do pagar 
para a garantia de minimo de juro, no caminho do 
norte 41:029 libras, e no de léste 33:309,0 libras, 
ou em todo o caminho 74:398,0 libras.

íSujiponhamos que durante cinco annos pagava- 
mos esta quantia, que j)edianios este dinheiro a 7 
por cento, teriamos um encargo de 20:039,5 libras; 
mas como jielo systema que aponta havia uma eco­
nomia de 43:088 libras, ainda nesta hypothese, a 
menos favoravel jiara o systema que aponta, have 
ri<a uma economia de 17:048,5 libras.

Kefere que a segunda via deve ser feita não 
quando diz o contrato, mas quando <as circumstan- 
cias do paiz o exigirem. Nao se oppõc a que se lance 
qualquer imposto para satisfazer á desjieza prove­
niente da constriicção e assentamento da segunda 
via, mas quer que esse imposto se lance quando o 
paiz tiver gosado os benefícios provenientes da jiri- 
meira via, c  quando tiver augmentado a matéria 
C‘ lleetavel.

Apjirovado, jiois, que se contratassem os nossos 
caminhos com obras de arte, subterrâneos e pontes 
para duas vias, com aterros para uma via, c  jielo 
systema mixto que tem apontado, que julga o mais 
proveitoso já  para a realisação dos caminhos dc 
ferro, já  para beneficio do thesouro.

Suppondo, porém, que o contrato por subvenção 
se deveria adoptar, restava ver se as modificações 
se jioderiam sustentar.

Passando a apreciar as modificações jirojiostas, 
disse: supjionlia-se que a base do contrato é boa, 
quo 0 contrato não é ambiguo, nem absurdo, como 
diz 0 illustre relator, que é vantajoso, que a sub­
venção é muito rasoavel, que se póde ajijirovar, as 
modificações são admissíveis? Passa a demonstrar 
que não. E  alludindo aos principaes argumentos 
apresentados pelo illustre relatjrdacommissãoquanto 
á necessidade de se reformarem as tarifas,^ mostra 
que não é cxacta a proposição de que o producto 
das mercadorias é tudo, e o dos jiassagciros nada, 
e mostra isto pelos cálculos que apresenta cm refe­
rencia a diversos carainbos de ferro da Eurojia.

As tarifas são uma jiaga da commodidade que se 
gosa nos caminhos de ferro, e são ura tributo: ora, 
quando um caminho de ferro é pago sómente pela 
companhia que q construe, então essa companhia 
póde marcar as tarifas como entender entre ella e 
os passageiros que mais directamente utilisain d’esae 
caminho, mas quando é o povo que jiaga o cami­
nho de ferro, então é necessário quo o governo re­
gule as tarifas (apoiados). As tarifas devem ser o 
mais commodas possivcl jiara o povo, c n’ísto nao 
só utilisa 0 povo, mas utilisam as companhias 
ftijyuiadosJ.

(^uo esta opinião era seguida polos primeiros eco­
nomistas inglezes, e que os factos a comjirovavam.

Que o segundo argumento do relator da cominis- 
são era, que o governo podia abater tanto as tari­
fas, que o producto bruto augmentasso; que cm vir­
tude do grande movimento dos caminhos de ferro, 
a despeza da exjiloração cresceria c absorveria o 
producto liquido: que jiara se tirar esta conclusão 
era necessário provar, que quando o jiroducto bruto 
augmontava, as despezas da exjiloração cresciam 
muiíto mais, e tanto (jne absorveriam o jiroducto 
das tarifas, ficando iiullo o jiroducto Injuido, e isso 
não SC mostrou iicm se jiodia mostrar, e que o ap- 
jirovar esta alteração seria suppor que haveria um 
governo cm Portugal quo fizesse o absurdo, que 
fosse mesmo o absurdo (a2)oiadosj, e nas cadeiras 
do ministério não so sentam, nem sc hão do sentar 
senão as jirimciras capacidades e os jirimeiros es­
tadistas.

Que é necessário mostrar ao nosso povo as van­
tagens da viação accelerada, e provar-lhe a econo­
mia que lhe resulta dos caminhos dc .ferro.

Quanto ás larguras faz ver que as medidas que 
0 conselho de obras jiublicas marcou, são os que não 
podia deixar dc adoptar, são exactamente as que cs- 
tiio nos cadernos de encargos dos caminhos dc ferro 
francezes.

Em quanto aos túneis, ouviu dizer ao illustre re­
lator da commissão, que se gastaria com elles cerca 
de 3(X):000??(300 réis; mas o que faltou foi mostrar 
como, c  quantos túneis teriamos n’este caminlio de 
ferro de que se trata, e qual o seu jircço; mas in- 
fclizmcnte nem uma nem outra cousa sc mostrou, 
ninguém sabe pois quantos túneis são, nem qual é 
seu preço; mas o que deixou claro foi que a des­
peza não podia ser de 300:000;?(X)0 réis; porque o 
preço dos túneis em França, quando são de 500™ 
custam 230:400 fr.; quando suo de 1:000™, custam 
280:200 fr.; termo médio 200:420 fr.; se fivermos 
5:000'“ de túneis a desjieza não jioderá exceder a 
94:U00r>000 réis, e se tivermos 7:7(X)“  não poderá 
exceder a despeza a 113 contos noventa etantos mil 
réis; isto sujipondo que seria necessário alargar os 
tuiieis 4 decimetros o que mostra que não era ne­
cessário á vista das medidas que o conselho de obras 
publicas apresentou, e quo são as que existem nos 
melhores caminhos da Eurojia.

Vozes —  Deu a hora.
O orador:— como deu a hora acaba o seu discur­

so, apesar dc ter muito que dizer, e reserva-sc para 
a discussão na especialidade; não jiede que se lhe 
1’oserve a j)alavra para ámanhã, vota contra o con- 
ti-ato e contra as modificações, não por opjDosição 
ao governo, mas jior assim o entender; semjire que 
levantar a voz n’e-sta camara será jiara emittir a 
sua ojiinião franca e Icalmciite, seja ella contra ou 
a favor deste ou de outro governo, é um direito 
que exerce filho da liberdade de jiciisar, e da li­
berdade do ojiinião, é uma obrigação (jue cumjire 
como representante do j)ovo (armados —  vozes: —  
muito bem, muito bcinX

( O oradur fo i  cwn2}rimcntado por vários srs. de- 
jwtadus e ministros).

O sr. Presidente:— dá para ordem do dia dc 
ámanhã, na primeira parte, o parecer sobre as elei­
ções de Idanha a Nova, devendo começar a discus­
são d’este parecer á uma hora da tarde, e na segunda 
parte a continuação do que vinha jiara hoje, e le­
vanta a sessão. — Eram quatro horas da tarde.

NOTICIAS m REINO

CONTINENTE
Lisboa— Acaba de publicar-se ojirimeiro numero 

do Ârchivo Municipal de Lisloa. Esta jmblicação

como 0 seu titulo indica é destinada a recolher e 
arcliivar todos os documentos que jxissam interessar 
ao município, e é feita j>ela vereação da capital 
que confiou a direcção d ’este periodico a uma com 
missão de tres dos seus membros,

O Árrinvo Municiquã de Lisboa vé a luz publica 
todas as semanas.

A  camara municijial de Lisboa realisou um bom 
pensamento que ju*ende directamente com a exis 
tencia dos Annacs Mimkip)aes, que em 1837 sc or 
denou ás camaras municipaes coordenassem. D e 
muito jirovcito jiara o município, e mesmo jiara 
todo o jiaiz, jiódo vir a ser esta jiublicação, se ella 
for uin verdadeiro repositorio de tantos documentos 
que por ahi existem desconhecidos e sem aprecia­
ção, c  (jue não só interessam á historia, e á admi­
nistração municijial e economica do primeiro con­
celho do reino, mas tambom jior estas mesmas cir- 
cumstancias á nação era geral.

A  folha ofiicial do municijiio lisbonense abro o 
seu primeiro numero com a seguinte modesta intro- 
ducção, que, jior dar uma exacta noticia do (jue deve 
ser similliantc jmblicação, julgámos conveniente aqui 
transcrever.

Ei-la:
«A  camara numicijial de Lisboa, tendo desejo 

dc dar inteiro e comjileto conhecimento de todos os 
seus actos c deliberações aos habitantes d ’este mu- 
nicipio, que n’ella depositaram a sua confiança, en­
carregando-lhe a administração de seus valiosos 
bens, c direc(;ão dos grandes melhoramentos dc que 
carece esta cidade, cuja importância se vae tornan­
do, de dia jiara dia, mais considerável, jiela facili­
dade dos meios de transporte, cuja rajiidez nos pÕe, 
Jior assim dizer, em contacto com todas as cajiitaes 
da Europa, resolveu jmblicar ura jornal semanal 
onde se copiassem as actas de suas sessões, a legis­
lação e posturas municipaes, que houvessem de se 
fazer, os rclatorios e estatísticas de todas as repar­
tições e estabelecimentos, que actualmente estão 
ou de futuro vierem a estar a seu cargo, e tudo 
mais que jioder concorrer de qualquer modo para 
beneficio do mmiicijiio. O jornal reproduzirá, alem 
d ’isso, todos os documentos de antiguidades do mu­
nicípio, que forem encontrados, e que possam inte­
ressar á sciencia, ou á curiosidade publica.

«Tara levar a eôéito esta resolução, a camara 
nomeou uma commissão de tres de seus membros, 

quem, se não faltam de certo a boa vontade e de- 
dica(;ão em sc empregarem no serviço do municí­
pio, lhes faltam de certo o tempo e cabedal ne­
cessários para dar ao jornal toda a perfeição que 
deveria ter uma publicação d esta ordem; o dever 
porém de cumprir as deliberações da caraara, e 
mais ainda, a confiança na indulgência publica, a 
fez aceitar esto pesado encargo, que satisfará do 
melhor modo, que lhe for possível.

«Para rcgularisar esta publicação, a commissão 
entendeu deve-la começar do principio do anno, de 
modo que nos dois annos se achem n’um só volume 
udos os actos d ’este hiennio: e jior isso este numero 

ajiparece com uma data atrazada, e assim irão ap- 
jiarecendo dois em cada semana, até alcançarmos 
a regularidade entre a data e a publicação.

«Oxalá a commissão consiga satisfazer aos dese­
jos da camara c do publico, e dar-lhes um jornal 
digno de nma, o outro.

«Lisboa, 7 de março dc 1800.»
Aveiro— O Campeão das Provindas diz, que já  

chegou á caudelaria deste districto o cavallo an- 
glo-iiormando, que a sociedade agrícola havia en- 
eommendado, e q sr. !Moraes Stiares tinha mandado 
vir de França. E  um bello animal, segundo o voto 
dos apreciadores.

Fica Jior esta forma comjiicta, no corrente anno, 
a caudelaria.

Porto —  Foi hontem, 15, escreve o Commercio 
desta cidade, a representação de despedida da nossa 
jirimeira e bella atriz Emilia das Neves, com o dra­
ma, Joanna a Doida.

A  concorrência foi a mais não jioder ser. Não 
havia cabimento jiara mais.

A  eximia actriz teve hontem uma ovação, como 
muito raro é ver-se!

Foi, mal apjiarcceu na scena, saudada com uma 
salva dc palmas; e até o final da rejiresentação não 
cessaram os appíausos, e chamadas sem conta.

tíobre o jialco caía constanteniente uma aluvião 
de ramos. Na platea eram lançadas dos camarotes, 
com grande profusão, diversas poesias impressas.

Para mais de doze coroas de flores artificiaes, al­
gumas delias de muita riqueza, foram oíFertadas á 
eminente actriz, que bem assim recebeu numerosos 
c lindo houquets, com laços de vistosas fitas.

De um camarote de segunda ordem, dois jovens, 
admiradores da Ristori portugueza, recitaram n’u- 
ma das oceasiões em que ella viera ao palco, cha­
mada j)clo publico, elogios em seu louvor.

No atrio do theatro tocava nos intervallos uma 
banda de musica marcial.

No fim a ovação tornou-sc delirante de enthusias- 
mo. No meio das acclamações, cora que era victoriada 
a acítriz, as senhoras e homens agitavam os lenços. 
Aquella que cra objecto de tão enthuziasticas de 
monstrações, commovida, pagava cora lagrimas 
um tão brilhante testemuniio de apreço, e com o seu 
lenço correspondia aos centenares de lenços que lhe 
diziam, adeus!

Emilia das Neves deve levar saudades do Porto, 
porque o Porto tem sempre sabido aprecia-la pelo 
seu valor.

A  musica foi espera-la á j^orta dc casa, onde a 
aeomjiaiiharam muitos dos espectadores, victorian- 
do-a.

----- No mesmo dia lõ ,  pelas 10 horas da manhã,
diz 0 Nadonal, foi desautorado no campo da Torre 
da Marca, do foro e insígnias militares, o soldado da 
segunda companhia do regimento de infanteria n.® 0, 
Antonio .loaquim da Silva, para ser entregue á jus­
tiça civil, como réu de homicidio.

Tendo sido creado de João Nunes, marchante dc 
Provezende, foÍ recrutado e mandaclo para o regi­
mento de infanteria n.® 0.

Desertou do regimento, e sendo j)reso foi con- 
demnado a presidio, na j^raça de Valença, de onde 
voltou ao i’Cgiinento por lhe oproveitar o indulto de­
cretado ao tcmj>o da acclamação do sr. D . Pedro 
V . 1 ornou a desei’tar, e voltando para casa do seu 
antigo patrão, o assassinou, para o roubar, enter- 
van(Ío-o por baixo do cepo do talho.

O crime foi descoberto e o assassino preso c  con- 
demnado em conselho de guerra a desautoraçao, 
que hontem se realisou, na presença dos contigen- 
tes dos corjios da guarnição.

Peso da Requa— D e uma interessente correspon­
dência dirigida desta villa ao Commercio do Porto, 
com data de 15 do corrente, transcrevemos os se­
guintes jiaragraphos ácerca da inauguração da es­
tação telographica na mesma villa:

«Ante-hontem percorreu as ruas desta villa aphi- 
larmonica da mesma acomjianhada de grande con­
curso de jiovo Jiara festejar a inauguração da esta­
ção tclograjihica.

«Este povo acolhe semjire com enthusiasmo qual­
quer facto que jKÍde auxiliar seus passos no cami­
nho do progresso; e aprecia, como deve, tudo o que 
coadjuva seu traboilho activo e honesto.

«A o sr. Carlos Bento cabe a honra de scr o que 
mandou levantar os primeiros postes de Amarante 
á Begua, e ao sr. Antonio de Serpa de levar a ter­
mo 0 começado melhoramento.

«Aos esforços da camara municipal e boamente da 
commissão reguladora se deve a remoção das diffi­
culdades, que no conseguiinento de uma casa para
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collocar a estação telegrajihica se ofFercciam, honra 
lhes seja.

Cumj)re agora, lançando o fio atravez do Douro, 
ligar directamente a Regua e a província de Trás 
08 montes com Lamego e a Beira».

Evora— No sou noticiário agrícola escreve o se­
guinte 0 Jornal do Porto:

«A  sociedade agrícola de Evora está tratando do 
fazer a aequisição de uma machina de debulhar a 
vapor, pelo systema deRamsomes eSims. São muito 
de apreciar estes factos pela convicção que mostram 
haver de que não podemos nem devemos conservar- 
nos estacionários, convicção que quizerarnos chegasse 
a todos como tem calado nalguns; mas são taes es­
forços de adiantamento tão raros e dispersos, quo 
pouca esperança infclizmciite nos dão de um pro­
gresso rápido e geral.

«Não cessaremos todavia nós aqui de cliamar a 
attenção de todos para o que a todos interessa; do 
citar 08 melhoramentos que se hajam introduzido 
no estrangeiro, ou n algum jionto do nosso paiz; e 
de apresentar bons exemjilos, que sirvam de esti­
mulo Jiara vencer a inércia em que nos deixamos 
ficar; quando se devera por todos os modos jirocu- 
rar desenvolver a industria agraria.

«Ainda ha pouco sc organisou na Suissa uma so­
ciedade destinada a propagar o emjirego de instru­
mentos e machinas agricolas, estabelecendo para 
isso um fundo por meio de aeções, de 4^5(X) réis 
cada uma. Os instrumentos c  machinas são aluga­
dos de jjreferencia aos socios, depois aos habitantes 
cio inunicipio onde a sociedade tem a sua séde, e 
por ultimo aos cultivadores de fóra. Qualquer es­
trago oceasionado nos utensilios, por culjia da pes­
soa a quem se alugam, é pago por esta; e para di­
rigir as machinas tem a sociedade empregados seus, 
cujo trabalho é remunerado também pelos agricul­
tores, conforme as tarifas estabelecidas num a ta- 
bella. O saldo obtido, depois de satisfeitas as despe­
zas ordinárias da sociedade, e pagos os juros das 
aeções, é applicado á compra de novas machinas; e 
tanto tem prosperado a associação, que o valor das 
aeções tem já  duplicado dentro era pouco tempo.

«Aqui têcm os nossos lavradores ura exemplo, cuja 
imitação muito lhes aproveitaria, e quo, ao passo quo 
lhes assegurava ura rendimento certo dos capitaes 
empregados nas aeções que comprassem, lhes oífe- 
recia igualmente a vantagem de terem á sua dis­
posição 08 mais aperfeiçoados agentes mechanicos 
de cultura, por um preço diminuto, e cujo emprego 
reduziria muito as despezas da producçâo.»

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 17 do corrente, 
de Paris até 13.

Por despachos transmittidos pelo coraraandante 
em chefe das forças navaes licspanholas, consta quo 
no dia 16 do corrente, data das ultimas noticias, con- 
inuava sem interrupção o desembarque dos objectos 

que se achavam ainda a bordo dos navios. O tem- 
)o melhorava sensivelmente.

No acampamento de Tetuão não oceorria novi­
dade.

Alem dos despachos que conteem estas noticias os 
ornacs hesj)anhoes publicam os seguintes

DESPACHOS TELEGEAPHICOS

Despachos dados pela Correspondência de Es- 
jana;

Florença, 6 de março— Eis aqui qual foi o resul­
tado completo das votações na Toscana. Sendo a 
)oj)ulação de 1.800:940 almas, votaram 366:571 a 
:’avor da annexaçao, e 14:925 pela formação de um 
reino sejmradb. Perderam-se 5:000 votos, por con­
sequência os sufFragios emittidos foram em numero 
de 386:490.

Paris, 16— Segundo diz o Moniteur, o effectivo 
dos batalhões de caçadores soíFrcu uma diminuição 
de oito companhias, como antes de 1853.

Idem, idem —  A  Suissa eúviou ao ministro dos 
negocios estrangeiros da França um protesto con- 

;”a a annexação da Saboya.
Londres, 10— A  camara dos lords tomou cm con­

sideração a mensagem, era que a rainha é felicitada 
)elo tratado de commercio com a França.

PIEMONTE
As ultimas coiTespondencias de Turim dão como 

30sitiva a noticia do que o rei Victor Manuel em 
)reve terá 180:000 homens, instruidos e equipados, 
)ara entrarem no exercito piemontez.

fLa Correspondência de Espana.J
----- Na Indépendence Belge lê-se o seguinte:
«Diz-se que vão ser nomeados dois commissarios 

imperiacB, a fim de assistirem ás operações da vo­
tação da Saboya c  do condado de Nisa em nome 
do governo franccz. É  provável que M. Pelles, côn­
sul da França em Nisa, exerça as funeções de com- 
missario nesta ultima provincia. O resultado da vo­
tação nestes dois paizes será tão fa^oravel á Fran­
ça, como 0 foi ao Piemonte o resultado das vota­
ções na Italia central.»

Segundo outra versão quo o mesmo jornal trans­
creve dc um desj)acho telegraphico de Londres, a 
questão da annexação da Saboya á França, será 
(iecidida pela opinião das municipalidades d ’essa 
provincia, e não pelo voto das populações reuni­
das nos seus comícios. Porém o jornal belga acres­
centa:

«Ignoramos se esta noticia é dada como uma 
proposta de M. de Thouvencl, ou como uma reso­
lução do gabinete de Turim.

PRINCIPADOS UNIDOS
Nbnna correspondência de Bucharest, datada do 

19 de fevereiro ultimo, lê-se o seguinte:
«A  Valachia e Moldavia possuem, como se sabe, 

muitos mosteiros. Esses mosteiros, que são hoje ha­
bitados apenas por alguns monges »pouco zelosos 
e menos ÍTitolligentes, contém grandes riquezas his­
tóricas c archeologicas perdidas hoje pela sciencia, 
e que por certo ficariam de todo inutilisadas attento 
0 estado de abandono e de esquecimento em que sc 
acham.

«O governo, sendo informado de similhante es­
tado de cousas, nomeou já  uma commissão encar­
regada de inventariar todos os objectos preciosos, 
cartas, inanuscriptos, livros iinj)ressos e antiguida­
des de todo 0 genero, que se acham nos conventos, 
em corajfieto estado de abandono.

«O relatorio da commissão será, ein oceasião op- 
jxirtuna, publicado e mandado ás principaes acade­
mias da Europa.

«Desde certa epocha nota-se n’esta cidade uma 
verdadeira epidemia jle duelos. Hoje mesmo foi mor­
to, pelo seu adversário mr. Barbo, deputado na 
ultima assenibléa, ura ofiicial da artilheria raolda- 
via. h^te acontecimento, que muito impressionou o 
publico, esteve a ponto de produzir grave.» compli­
cações, que felizinente foram removidas; graças á 
intervenção pessoal do príncipe.

«Outro incidente, de natureza difFerente, teve o 
privilegio de oceupar, e, até certo ponto, de apai­
xonar os esjiiritos durante estes últimos quinze dias. 
O novo ministro dos negocios estrangeiros, que é 
natural da Moldavia, Basilio Aleesandri, apresen­
tou-se como candidato á deputação n’um dos nos­
sos districtos. Porém, um doa antigos chefes iinio- 
nistas, Ghika, por motivos que difficilmente se ex- 
jdicam, deu, perante os tribunaes, os passos neces-
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Bários para quo o nome do ministro citado fosse
cxcluido das listas, scrvindo-se do pretexto, de que
as suas propriedades estavam situadas n’um distri-
tricto diíFerente d ’aquelle em que ello se tinha ins-
cripto. O tribunal decidiu a questilo a favor de Ale-
csandri.í i»TTcofi fLa PresseJ

IlUboliV
As ultimas correspondências do S. Petersburgo 

dão noticia de ter ultimamente cbegado a essa ci­
dade 0 tenente general conde IMourawieíf-Amou- 
rsky, governador geral da ISiberia oriental, de volta 
do uma viagem á China e ao Japão. Affirma-sc que 
0 general MourawieíF 6 portador das ratilicações 
feitas pela corte de Pckin, tanto do tratado de ces­
são dos territórios situados em Mongolia, nas mar­
gens do rio Amor, como do tractado que se fez 
posteriormente entre a Rússia e a China, para se 
alcançar a demarcação dos territórios que primiti- 
vameute haviam sido cedidos. fLa Presse.J

----- O correspondente inglez do jornal Las Nove-
dades affirma, que o tratado do alliança entre a Áus­
tria c  a Rússia foi iá assignado pela primeira d’es- 
tas potências, sendo depois enviado para S. Peters­
burgo. « Em  consequência de ter sido denunciada 
esta alliança, que as partes contratantes queriam 
conservar secreta, acrescenta a correspondência ci­
tada, a Rússia não prestará auxilio á Áustria, na 
Italia, como segundo parece se cstipulára a princi­
pio, para não incorrer no desagrado da França; 
mas coadjuval-a-ha nos seus planos relativos aos 
principados danubianos e aos assumptos da Ilun-

’  INGLATERRA
O governo inglez acaba de communiear ao par­

lamento um noYO livro azul de sessenta e quatro 
paginas.

No numero dos dociunentos que figuram n’csse 
livro, ha uma nota dirigida, no dia 15 do janei­
ro, por lord John Russcll a lord Cowley, na qual 
0 ministro declara que perdeu toda a esperança de 
ver reunido o congresso. E  d’este principio que clle 
parte para apresentar as suas quatro propostas, que 
são já  conhecidas.

No dia 30 de janeiro, lord John Russell recebeu 
do governo austriaco a certeza de que a Áustria 
não tencionava intervir pela força das armas nos 
estados italianos.

O novo livro azul publica ainda outros documen­
tos que são tão positivos como o que acabamos de 
citar, debaixo do ponto de vista da guerra. A  Áus­
tria declara muito positivainente que, sem prever o 
que poderá acontecer, nos proximos cinco ou dez 
anno», não tenciona, todavia, sair hoje das suas fron­
teiras. Foi, attentas estas considerações, que a Fran­
ça reconheceu que as circumstancias a desligavam 
dos compromissos que contraíra em Villafranca.

Inauguração do caminho de ferro 
de Giudad-Real a Badajoz

No dia 4  do corrente teve logar, cora extraordi­
nária pompa e indescriptivel enthusiasmo, a inau­
guração da linha-ferrea entre Ciudad-Real e Ba­
dajoz.

Logo de manhã as ruas e praças se achavam api- 
'nhadas de um sem numero dc pessoas, tanto da ca­
pital como das povoações visinhas, que queriam as­
sistir ao festejo popular que se preparava. Pouco 
depois do meio dia, saiu da casa da camara a co­
mitiva, rompendo a marcha uma banda de musica, 
seguindo-se a esU duas alas de operários do cami­
nho de ferro, com as suas ferramentas, e apoz es­
tes as corporações, particulares e funccionarios pú­
blicos, que haviam sido convidados. Vinham depois 
os membros do corpo municipal, o governador da 
província, diíFercntes outras auctoridades, o conces- 
sionariç da linha e os engenheiros da mesma.

Na praça do Pilar tinham os operários construido 
um magnifico arco, c na oecasião cm que a comi­
tiva chegou a esse ponto, apresentaram-se duas lin­
das creanças, offerecendo ao governador e ao em- 
prezario duas singelas coroas de flores, em bande­
jas de prata.

Foram igualmente offerccidas, tanto ao sr. Cis- 
neros, governador, como ao sr. Forns, concessio­
nário, algumas poesias, que estes acolheram gos­
tosamente.

Depois de alguns instantes de demora, a comi­
tiva seguiu da praça do Pilar para o local desti­
nado para a inauguraçiío, que era Uiu pouco dis­
tante da porta de Alarcos, onde se achavam reuni­
das mais de 10:000 pessoas. Um tablado magnifica- 
inente adornado, e sobre o qual fluetnavam ban­
deiras de differentes côres, servia de galeria ás se­
nhoras, que tinham sido convidadas, para presen- 
cearem ooininodamente a cerimonia. A o lado d ’este 
tablado estava o altar, e defronte d’este uma bar- 
raca dc campanha.

A  ceremonia começou pela leitura da real ordem 
dc adjudicação da linha; depois o digníssimo vigá­
rio entoou as preces, e abençoou as ferramentas dos 
operários, O governador pegou n’uin desses instru­
mentos, e fez a cerimonia de levantar uma porção 
de terra, dando vivas á rainha. Esta demonstração 
foi acolhida com o maior enthusiasmo por todas as 
pessoas presentes. A cto continuo, as auctoridades, 
concessionário, engenheiro e o governador’ D . Hen­
rique de Cisneros, subiram para a plataforma da 
barraca de campanha, e d’esse ponto o governador 
pronunciou uma allocução allusiva á solcmnidade 
que ali os reunia.

N ’esse discurso nota-se o seguinte paragrapho:
«Na inauguração d ’este caminho de. ferro ha ou­

tra circumstancia de muita valia para todos os bons 
hespanhoes: não é possível olvidar quo quando parta 
de Ciudad-Real a primeira locomotiva levando por 
escudo 03 leões de Castella, outra locomotiva par­
tirá do Lisboa ostentando no seu escudo as quinas 
lusitanas! Solemnc será o momento em que essas 
locomotivas se encontrem na fronteira de ambos os 
reinos! Sc d ’alera gritam; viva a Hespanha; nós 
responderemos: viva Portugal! Juntas c cruzadas, 
as bandeiras se saudarão rautiiamente; o abraçan­
do sc hespanhoes e portuguezes verão, sem detri­
mento da sua rcspectiva nacionalidade e indepen­
dência, realisadas a união e concordia dc todos os 
filhos da Peninsula! Oxalá que esse dia chegue quanto 
antes, ainda que seja o ultimo da minha vida!»

Em  seguida o concessionário da linha declarou, 
que, querendo de algum modo manifestar a sua 
gratidão pela maneira cordcal por que fora acolhi­
do pelo povo manchego, punha á disposição do g o ­
vernador a quantia de 20:000 reales, pcdindo-lhc 
que os mandasse distribuir pelas familias pobres da 
povoação, acto que obteve para o sr. Forns uma 
ovação completa.

Pouco dei}0Ís -regressou, na mesma ordem, a co­
mitiva á casa da camara, onde o corpo municipal 
tinha mandado preparar ura magnifico lunch, a 
que foram também admittidas algumas senhoras, 
c  onde reinou a maior cordialidade, sendo acolhidos 
cora enthusiasmo diflerentes brindes que ahi se fi­
zeram á rainha, ao exercito de África, á prosperi­
dade da província, etc.

A  uma hora da tarde, o governador da provín­
cia dirigia ao do Badajoz o seguinte despacho tcle- 
graphico: cN estc momento se inaugurara as obras 
do caminho de ferro, com solcmnidade c  cnthnsias- 
mo. Ciudad-Real envia a Badajoz o seu fraternal 
abraço.» Á s tres hox’as e meia, recebeu-se a res­
posta do governador de Badajoz nos termos seguin­
tes; «Badajoz aceita com regosijo a noticia da inau­
guração das obras do caminho de ferro, e felicita 
Ciudad-Real por tão fausto acontecimento.»

O resto do dia passou-se entre danças, cavalha­

das, e outros festejos populares com que a cidade 
solemnisava tão auspiciosa inauguraç-ão.

Uma minuciosa relação de toda a cerimonia, e 
do todos os festejos, saía no dia seguinte dos prelos 
dc Ciudad-Real c  levava aos confins de Hespanha 
0 a Portugal a noticia d ’cste festivo successo.

NOTICIAS SCIENTIFICÃS
0 B S E R \ 'A T 0 R [ 0  M E TE 0 R 0 L 0 G íC 0

DO

ESCOLA POLYTECILM CA

0CM
1
0

BAEOMErBÓ
(rnEssio)

inEHlíUUETRO
(teuperatuba)

PSTCUBUMETBO
(iidmidade)

AKElIOMETllO
(vento)

■«ia Hilllmetroí Grauí c. Por lO» Rumoí

9m . 759,30 13,0 75,9 NNO.

3 t. 758,44 18,2 42,2 OSO.

DIA 19.
Maxima— tempeiatm-a...........................................  18»,9 C.
M ínim a..................................................................... 7 ,8 »
Ozone   5,0
Chuva (udometro)................................... ..............  0,0 Mil.
Evaporação (vaporimetro)...................................  5,1 »

Altiu-a barométrica correcta.
Altitude do bavometro 9õ,l metros.
Temperatura á $omhra. '

NOTICIAS COÍflí^ERCIAES

MOVIMENTO MáRITÍMO

BARRA DE LISBOA 
Dia 20 de março ds 1860

EUnAKCAÇÕES EMTDADAS
Minnet, brigue inglez, capitão C. Tate, de New- 

Castlo em 30 dias, e do D ov er  cm 13, com carvão 
a O. Ilerold & C.“; 10 pessoas dc tripulação.

Petrea Smith, patacho dinaraarquez, capitão J. 
Gaarn, dc Hartlepool em 16 dias, com carvão a 
W . Gruis; 7 pessoas de tripulação.

Highland Brigade, barca ingleza, capitão D . Man, 
de Livcrpool cm 11 dias, com sal ao seu cônsul; 
13 pessoasd e tripulação. Destina-se para Calabar, 
e vem arribada cm consequência da tripulação não 
querer trabalhar.

Estes navios entraram e deram fundo hontcin ás 
7 hor.as e meia da noite.

Tentativa, bateira, mestre F . Maria, da Figuei­
ra em 2 dias, com madeira, feijão e encommcndas; 
5 pessoas de tripulação.

Hope, escuna ingleza, capitão M. M.*̂  Donal, da 
Terra Nova era 30 dias, e do Porto era 2, com ba­
calhau a M. W alsh ^  C .“; 6 pessoas de tripulação.

Alexandre Eerculauo, barca portugueza, capitão 
J. P . dos Santos, do Santos cm 70 dias, cm lastro 
a B. M. O. Borges & Sobrinho; 19 pessoas de tri­
pulação.

Conceição Bomfim, hiate portuguez,*mestre J. F. 
da Silva, deVilla Nova deMilfontes em 4 dias, com 
cepa; 6 pessoas de tripulação.

Maria Camilla, patacho portuguez, capitão J. B. 
Pex*cira, do Porto cm 36 horas, com trigo a J. M. 
•C. de Mendonça; 10 pessoas de tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Emma Elisie, barca prussiana, capitão J. Ri- 

cheles, para Setúbal com sal; 11 pessoas de tripu­
lação.

Santa Clara, barca portugueza, capitão J. S. Les- 
sa, para 0 Porto, com sal, madeira c mais gene- 
i’Os; 14 pessoas dc tripulação.

Estes navios foram registados hontem e saíram 
hoje, tendo-se demorado na enseada de Paço dc 
Arcos.

D. Luiz, paquete portuguez a vapor, capitão F.
B . Ribeiro, para os portos do Algarve, com eneora- 
mendas; 20 pessoas de tripulação, e 82 passageiros.

Cora Linn, paqueto inglez a vapor, capitão W . 
Taylor, para Glasgow, com fructa e mais generos; 
15 pessoas *de tripulação.

Fiuri, barca prussiana, capitão F . Muttrc, para 
Baltimore, com sal; 12 pessoas dc tripulação.

Comet, brigue prussiano, capitão W . Ruchel, para 
Londres, com cortiça; 9 pessoas de tripulação.

Feliz Lembrança, hiate portuguez, mestre A . T . 
dos Santos, para 0 Porto, com aguardente, barro 
e encommcndas; 7 pessoas dc tripulação.

Senhora da Conceição, hiate portuguez, mestre 
A . T . Palha, para 0 Porto, com palha; 8 pessoas 
do tripulação.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, era frente de 
Belem, em 20 de março de 1 8 6 0 .= . / .  J. Cccilia 
Kol, capitão-tenente, cominandante.

TELEGRAPIIIA ELECTRICA

BOLETIM DO TELEGRAPIIO PRINCIPAL
EM li) DE MARÇO DE 18C0 
S e r v iç o  das bari'a*

Da foz do Douro, do dia i7
Entrou 0 brigue inglez Uunnymede, da Terra 

Nova cm 14 dias.
Saídas— Vapor portuguez Lutitania, para Lis­

boa. — Iliates Âlegria do Minho, para Caminha; c 
Camões 3.°, para a Figueira. —  Brigue brazileiro,
S. José, para 0 Rio dc Janeiro.

Fóra da barra não se avista embarcação alguma.
O mar está bom .— O vento esteve NE. brando 

c  NO.; agora N ., regulares.
Do dia i8

Entradas —  Barca portugueza Carolina, do Ma­
ranhão, por V igo, cm 83 dias.— Patacho Duqiie do 
I^orto, de Pernambuco, por V igo, om 78 dias.— Pa­
tacho inglez Mary Mateiv, de Cardiff em 8 dias.

Saídas— Patacho portuguez Maria Emilia, e es­
cuna ingleza ILope; ambos para Lisboa.

Fóra da barra fica o vapor dc guerra I^ynce, e 
um brigue.

O mar está bom .— O vento esteve N E. brando, 
NO., agora N. regular.

De Villã do Conde, do dia i5
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom .— Vento N.

Do dia 16
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom .— Vento N.

De Vianna do Castello, do dia 17
Não entrou embarcação alguma.
Saídas— Patacho Cruz para a ilha da Ma­

deira.— Hiate Neréo, para Lisboa.
Em  Espozende não entrou nem saiu embarcação 

alguma nos dias 14 e 15.
Dc Caminha, do dia 17

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento N.

Do dia 18
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento NNO.— Mar bom.

Da Figueira, do dia 17
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra está uma escuna prussiana com 

carvão.
Mar agitado.— Vento NNE.

Do dia 18
Entrou 0 hiate portuguez Camões, do Porto, com 

vários generos.

Saídas-^IIiates portuguezes, D o is  A m ig o s ,  para 
0  Porto, com pedra; S ocied a d e do M on d ego , para  
Vianna, com jiedra; P i o  C a va d o , para Espozende, 
com pedra.—  Bateira T en ta tiva , p a ra ' Lisboa, com 
vários generos.— Cahique S a n to  Á n to n io , para Ce- 
zimbra, com sal.

l o r a  da barra está fundeada uma escuna rus- 
siana.

M ar bom.— Vento N N E.
Da Ericeira, do dia 17

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
M ar bom.— Vcuto N N E.— Tempo claro.

Da dia 18
Náo entrou nem saiu embarcação alguma.
]\Iar bom.— Tempo claro.— Vento N N E.

DeVilla Real de Santo Antonio, do dia 17
Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 

se avistam.
O m ar está bom.— Atmosphera clara.

Do dia 18
Não entrou nem saiu, nem se avista embarcação 

alguma.
O m ar está bom.— Vento variavcl.

Do Tavira, do dia 17
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Ilontem entrou o cuter de guerra portuguez L i ­

g e ir o ,  pertencente á  esquadrilha da costa da pro­
víncia, vindo de F aro .

O tempo continua bom.— O vento está N E . bo­
nançoso. ■

Do dia 18
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

De Villa Nova de Portimão, do dia 16
Entrou 0  patacho holdemburguez P e i l ,  dc L is­

boa em 12  dias, cni lastro.
Saiu 0  lanchão portuguez S en h ora  d o  D e s te r r o ,  

para Fai*o, com madeira.
O brigue inglez, que andava sobre véla para en­

trar, fez-se ao m ar c não appareco.
O m ar está bom— Vento N N E.

Do dia 17
Não entrou embarcação alguma.
Saídas —  Portuguezes, hiates D iv in a  P r o v id e n ­

c ia ,  para Lisboa, com chumbo 0  mais generos; F e ­
l iz  V en tu ra , para Setúbal, ora lastro; e cahique S . 
J o s é  e  A lm a s  F e liz ,  para Lisboa, com cortiça.—

Falucho hespaiihol S . J o sé , para Ayamonte com 
escala por Lagos.

O m ar está bom.
De Setúbal, do dia 17

E n trad as— Brigue prussiano V ekem uen de, deM a- 
laga, cm lastro.— Hiate portuguez S en h or d os P a s ­
so s , dc Lisboa, com vários generos.

Saídas —  Escunas dinamarquezas F r a n tz ,  para  
Logsten; L a ten a , para Bandhasen; S le ip en er , para  
Aarhmen; K te s t in e ,  para Elseneur; G a n im ed , para 
Elseneur; c S a ra p h , para Elseneur; todos com sal. 
— Escuna belga V ig ila n t, para Ostende, com sal. 
— Brigue noi'ueguez‘ 2Vap/iíí:, para Stavanger, cora 
sal.— Brigue russiano F a n y ,  para Libau, com sal. 
— Brigue inglez S a ra h  A n n , para Londres, com sal. 
— Bateira C on ceiçã o  d e M a r ia ,  para Lisboa, com 
carvão.— Escuna noruegueza A la r t ,  para Bergen, 
com sal.— Hiato portuguez C k ris tin a , para 0  P o r­
to, com sal.— Escuna russiana P a k k a n s ,  para B or­
g a , com sal.— Escuna dinamarqueza A le r t ,  para 
H arsaer, cora sal.

Do dia 18
Entrou 0  hiate portuguez S a n ta  C ru z , dc Lisboa, 

cm lastro.
Saídas— B arca prussiana T e h g r a p h ,  para Men­

eei, com sal.— Hiate portuguez P i t e i r o  l . ° ,  para 
Hamburgo, com sal.— Escuna russiana Sopáfa, para  
Borga, com sal.— Escuna dinamarqueza T ordens- 
k jd d ,  para Frederickshaven, cora sal.

Vento N. bonançoso.
Dc Lagos, do dia 15

Saídas— Vapores portuguezes B r a z i l  e V isconde  
de A th o g u ia ,  para Lisboa.

O mar bom .— Vento NNE. bonançoso.
Do dia 16

Entrou o patacho portuguez P r im o  c  S a n ta  P i t a ,  
de Tavira, com vinho.

Saídas— Galeota austríaca C erm an n , para Bre- 
men, estava arribada.—  Hiato portuguez B om  J e ­
su s , para Setúbal, estava arribado.

O mar bom.— Vento variavcl.
Do dia, 17

Não entrou embarcação alguma.
Saídas— Cahique portuguez J esus P ie d a d e ,  para 

Lisboa, com figo c amêndoa.
O m ar bom.— Vento S F . bonançoso.

De Faro, do dia 17
Entrou 0  palhabote S . J oã o  E v a n g e lis ta , de L is­

boa, cora generos de m ercearia c  passageiros.
Saiu o cahique S a n to  A n ton io  e A lm a s , para Ce- 

zimbra.
Aportaram a esta barra dois botos com 0  capi­

tão e seis pessoas de tripulação, pertencentes ao 
brigue escuna prussiano L u iek , procedente dc In­
glaterra, com carga de ferro 0  cock, com destino 
paraTrieste, o qual, no dia 16  á  meia noite, achan­
do-se a OSO. do Cabo de Santa M aria, em distan­
cia de vinte milhas, sossobrou, salvando-se toda a 
equipagem nos ditos botes.

Muito bom tempo.— Vento variavcl bonançoso.
O vento esteve N ., agora SO. regular.
H irecção geral dos telegraphos do reino, em 19 

de m arço do 1 8 6 0 . =  0  directqr geral, J . B .  d a  
S ilva .

(rAETICIPAÇÒES RECEBIDAS PELO COBREIo)
Barra de S. Martinho, do dia 13

Vento muito fresco do ONO. toda a noite e dc 
dia NNO. e NO.— Mar agitadíssimo na costa, barra 
c  dentro da bahia, os barcos alguns já  lho tem ar­
rebentado as amarrações, não havendo outra novi­
dade n’cste dia.

Do dia 14
Não entrou nem saiu embarcação alguma n’este 

dia.
A  mesma agitação de mar, na barra e dentro cia 

bahia.
Do dia 15

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento NNO.— í^ícnos mar na barra.

Do dia 16
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Bom tempo.— Vento fresco do N .— !Mar algum 

tanto agitado na barra.
Do dia 17

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento N.— Mar bora na barra.

Do dia 18
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Bom tem po.— Vento N. fresco. —  Mar bom na 

barra.
Do tlia 19

Nao entrou nem saiu embarcação alguma.
Bom tempo.— Vento N E .— Algum mar na barra.
Capitania do porto de S. Martinho, em 19 de 

março de lSQO.=Mantiel Lcocadio deAlmeida, ca ­
pitão do porto.

Barra de Peniche
Ein data de 13 participava 0 capitão do porto que 

das embarcações que se achavam fundeadas, c  que 
vinham mencionadas nos boletins dos dias 8 0 11 
do corrente, só existiam ancoradas o hiate Cortez, 
a rasca Albina, e 0 bergantim-goleta Harmonia, 
tendo-se as outras feito de véla por causa do vento 
mudar para sudoeste.

Do dia 18
■ Entrou 0 hiate portuguez Voador do Vouga, mes­

tre Antonio Moreira Longo, do Porto com destino 
para Aveiro cm 3 dias, em lastro; 5 pessoas de tri­
pulação; arribado.

Do dia 19
Entrou 0 cahique Ave Maria, mestre José Maria 

Franco, de Setúbal em 3 dias, com sal; 9 pessoas 
dc tripulação.

Saídas. —  Iliates portuguezes mestre An­
tonio Gavinha Vianna, para V igo e Murim, com 
vinho, azeite, esparto 0 chumbo; 9 pessoas de tri­
pulação; Voador do Vouga, mestre Antonio Lloreira 
Longo, ]>ara Aveiro, cm lastro. —  Rasca Albina, 
mestre Graciano Franco, para Caminha, quo se 
achava arribada.

Capitania do porto dc Peniche, em 19 de março 
de 1860.==Opati ão-mór servindo de capitão do por­
to, José Joaguim Antão.

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 20 de março —  3 por cento 
consolidado a 44,50— 3 dito differido a 34,70.

Bolsa de Paris, em20demarço— 3 por cento fran- 
cez a 0 7 , 9 5 - 4 V j dito a 96.

Bolsa de Londres, em 20 de março— Consolidados 
de 94 Yj a 94^8-

M iS O S
O ex. mo

MONTE PIO GERAL
sr. conselheiro presidente da asscmbléa

geral convida a mesma para a reunião, quo terá 
logar no dia 23 do corrente, pelas sete horas da tar­
de, a fim dc SC continuar a discutir a ordem do dia 
da sessão p a ssa d a .= 0  1.® secretario da mesa, José 
Guilhemne dos Santos Lima,

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO

D c ordem do sr. vicc-presidonte da asscmbléa ge­
ral é convocada a mesma a rcnnir-se no sabbado 
24 do corrente, pelas 7 horas da noite, para con­
tinuar a discussfio dc algumas propostas sobre a re­
forma dos estatutos.

Lisboa e sala da associação, aos 14 do março de 
1 8 6 0 .= F . A. M, de Figueiredo, secretario da mesa.

MONTE PIO UNIÃO
r

E  convocada a asscmbléa geral a reunir-so quar­
ta-feira 21 do corrente, pelas oito horas da tarde, 
cm conformidade com 0 n.® 4.® do artigo 58.® dos 
estatiitos.=0  secretario, F. A. Souto Maior Paposo.

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAMENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

E  convocada a assembléa geral para quinta-feira 
22 do corrente, pelas oito horas da tardo. Ordem 
do dia:

1. ®, proposta do sr. F . J. dos Santos;
2 . ®, dita do sr. Costa Pereira sobro pautas;
3. ®, parecer sobre coinmercio de cercaes.

O seci’etario, J. A. Dias.

PUBLICAÇÕES LiTTERÃRiUS

MUilMURIOS
PO E SIA S ESCO LIIIRAS

DO
Dk. a u g u s t o  JOSÚ GONÇALVES LIMA

(I VOLUllK I;M 8.» DE XXIV-261 PAGINAS)
Esta mimosa collecção, saudada logo que saiu a 

hmic pelo ajiplauso unanime da imprensa periódica, 
oceupa um logar eminente entre todas as obras si- 
milhantes que nos últimos tempos se têcm publica­
do, distinguindo-se principalmente pela harmonia e 
cadencia do metro, pela dclicadczti dos pensamen­
tos, e pela casta clegancia c corrccção da lingua­
gem.

Vende-se cm Lisboa nas livrarias dc Lavado, rua 
Augusta n.® 8, e Antonio Maria Pereira, dita rua 
n.® 186; no Porto, e mais terras do reino c ilhas, 
nas lojas do costume. Preço 40U réis.

A  F E D I Í H A Ç À O
FOLHA INDUSTRIAL

DEDICADA Á s  CLASSES OPERARIAS
Publicou-se o n.® 33 do 4.® volume d ’cstc jornal.
Subscreve-se e vende-se em Lisboa, nas livrarias 

da viuva Marques, rua Augusta n.®* 2 e 3 ; João 
Paulo Martins Lavado, n.® 8; Baptista, calçada dos 
Paulistas n.®* 23 c 24. Eiu Coimbra, na livraria da 
imprensa da universidade; no Porto, na livraria do 
Fonseca, rua das líortas.— ^Preço cm Lisboa de ca­
da n.® pago á entrega 20 réis. Nas províncias (adian­
tado), tres mezes 300 réis.

A POPilBA
POEMA EM SEIS CANTOS

DEDICADO A SUA MAGESTADE EL-REI O SENHOR D. PEDRO V
Continua a vender-se n<a rua Augusta n.®* 8 e 186, 

numeração antiga.— Preço 500 réis.

m u m e m s
1  PELO j u íz o  d a  2.* VARA, e cavtorio do escrivão 

Borges, arrematou Josó Joaiinim Vicente de 8. Koinào uma 
propriedade de ca^as, sita ua rua de 8. Lazaro (vulgo largo 
do mesmo titulo), 11.» 45, antigo, freguezia do Soecorro, que 
pcrteuciain ao casal inventariado por obito de Maria Joa- 
quina, de que 6 inveiitariante Pedio Rodrigues. A requeri­
mento do anematauto Cotào correndo éditos de trinta dias, 
pelos quaes .sáo citadas todas as pessoas que tiverem direito 
a oppor-se á dita arrematação, iiara o fazerem no referido 
pvaso, perante 0 dito.juízo e cavtorio, pena de á sua revelia 
se julgar 0 mesmo prédio livre para 0 arrcmat.ante, reverten­
do qualquer encargo para 0 prodiicto do mesmo, que se acha 
lançado a il. 362 do íiv. 15.“ da receita dos orphàos do de­
posito publico d’esta cidade.

2 PELO JUÍZO DE DIREITO DA 2.* VARA, escrivilo 
Solano, e a requerimento de Antonio José da 8ilva Collares, 
correm éditos dc trinta dias, citando quae.squer interessados 
á propriedade que arrematou na praça do deposito jmblico, 
sita na rua do Correâo, n.«‘ 42 e 43, freguezia de 8. José, pe­
nhorada a Ignacío José a requerimento dc José Barba.?, cujo 
producto liquido se acha consignado 110 deposito publico a ll. 
15 do liv.138 da repartição dos orphàos. Quem se achar com 
algum direito 0 deduza dentro do jtraso dos éditos, que estão 
correndo, pena dc lançamento, e á sua revelia sc julgar livre 
e desembaraçada para o arrematante, revertendo para 0 pro- 
dncto em deposito todos e quaesqiier encargos rcae.s ou par­
ticulares a que a incsma propriedade possa estar sujeita, nos 
termos da ord. liv. 4.", tit. 6.»

3 PELO j u íz o  d a  2.* VARA, escrivão Solano, correm 
éditos dc doz dia.’ , chamando quem direito tiver a oppor-se 
ao levantamento dc 43^200 réis, que exi.>;tem cm poder dc 
João Manuel Rodrigue.s da Silva, depositário do juizo na co­
marca dos Arcos de Vallc <le Vez, por execução promovida 
a José Barhona.

4 PELA 2.* VARA, escrivão Borges, correm éditos de 
dez dia:', a requerimento do vi.“condo de E.«tremoz, a fim de 
FCr julgado livre e desembaraçado 0 producto da proprieda­
de de casas na rua da Esperança, n.”  15 e 16, freguezia de 
8. José, pertencente ao ca.-̂ al do fallecido F^anei^co da Sil­
va, 0 qual producto se acha contiignado no depo.rito, e pelo 
annunciante penliorado para pagamento dc fóros em divida 
da mesma propriedade, pena de lançamento.

5 PELO JUIZO DE DIREITO DA 4.* VARA, escrivão 
Paes Gago, correm éditos dc dez dia.«, a requerimento de D. 
Maria José da Fonseca, na qualidade de cessionaria dc Ge-

noveva Rosa, a fim de se julgarem livres e desembaraçadas 
as recéitas existentes 110 deposito publico, lançadas « 0  liv 
137 a fi. 141, fl. 210, e ii. 281 da 2.* repartição, e liv. 155 % 
fl. 104 da 1.» repartição, penhoradas a José Maria Pinho de 
Sequeira. Quem ge julgar com direito ás referidas receitas 
0  vá deduzir ao dito juizo e cartorio dentro do referido pra­
zo, com a pena de lançaíncuto e revelia.

6 PELO JUIZO DA 6.» VARA, escrivão Paes, correm 
editos de trinta dia.s, a requerimento dc José Izidoro Escar­
late, imico sobrinho, c herdeiro Ç^uando abiutestado) de sua 
tia D. Maria Joanua Baldaia, citando todos os incertos que 
se cousiderem com direito á validade do testamento com que 
a mesma fallcceii a virem ao dito juizo, aonde está instau­
rada a acção dc libcllo contra a validade do mencionado tes­
tamento: tudo sob coinminaçào de revelia.

 ̂ JUIZO DOS ORPIIÁOS do bairro dAlfama,
escrivão Mascarenhas, arreinata-se no dia 24 do corrente, 
pelo meio dia, no tribunal da Boa Hora, 0 cspoUo do fallo- 
cido Antonio Francisco dos Santos.

8 PELA CAMARA ECCLESIASTICA da cidade d’El- 
vas correfn editos de trinta dias, desde o dia 3 do corrente 
mez, a requerimento da ordem terceira de Villa BoÍm, cm 
processo de conimutaçào e reducçào dc encargos pios, insti- 
tuidos por Maria Thereza, Francisco de Sande, e sua mulher 
Maria Rosa, c Francisco Chaves de Moraes, chamando as pes­
soas que se considerem com direito a opporem-se ou físcali- 
sarem, pena de revelia para as qnc não comparecerem n’a-. 
qucllc praso.

9 A CAMARA MUNICIPAL DO BARREIRO faz pu­
blico que no domingo, 25 do corrente, pelas dez horas, nos 
paços do concelho, ha dc dar de arrematação dois pizòes do 
pedra lavrada para a ponte do SIcxilhociro, cuja planta está 
patente no archivo da mc.sma camara.

10 ESTÁ VAGO O PARTIDO dc cirurgia e mcdiciua 
da villa da Amieira, concelho de Gavião, districto de Porta­
legre, por desistência que d’elle fez o medico Antonio Alves 
do Sousa, cujo ordenado é de trezentos mil réis, pulso captivo. 
Abre-so pois concurso para elle pelo tempo de quarenta dias, 
a contar da data d’este aimuncio: qualquer medico ou cirur­
gião medico que 0  pertenda póde dirigir-se ao presidente da 
camara de Gavião, de quem receberá quaesquer esclareci­
mentos que precise.

11 NA CONFORMIDADE DO DISPOSTO no artigo 19 
da carta de lei de 16 de junho de 1855 é citado E. Mozer, re­
presentante da companhia La Vniào, para 110 praso de trinta 
dias preparar a aiipellaçào que iuterjior na cau.<a em que li­
tiga com José Martins Barbosa Júnior, c que pendo no car­
torio do escrivão do tribunal do commercio de segunda ins­
tancia, João Carlos Vieira da Cruz, sob pena de ser julgada 
deserta a ine.sma appellaçào.

_ 12 POR DETERMINAÇÃO do ill."“ sr. juiz coniinissa- 
rio da massa fallida de Thomás Jorge das Neves se aimun- 
cia que no dia 31 do corrente, i.s onze horas precisas, se ve­
rificará qualcpier credito que se aj)re.sentar contra a dita mas­
sa, procedendo-sc logo em seguida á votação da concordata 
offerecida pelo failido.

13 OS PAROCIIOS DAS FREGUEZIAS de Santa Jus­
ta e Rufina, de Santo André e Santa Marinha, dc Santo Es­
tevão, de S. Mamede, de S. Thomé Salvador e S.Vicente, dc 
S. Christovào, de Santa Maria Magdalena, de Santa Cruz do 
Castello, dc S. João da Praça, de S. João do Lumiar, de S. 
Martinho da \ illa de Cintra, de S. Pedro de Penaferrim da 
dita villa, do S. Jorge de Arroios, de Nossa Senhora dos Pra- 
zeres de Aldeia Gallega da Jlerciauna, e de S. Julião de Fríel- 
!a?, achando-se na posse, e cousideraiido-se com direito de re­
ceberem os rendimentos e fóros com os respectivos laudemios 
(no caso de venda), que dizeiulo-se pertencentes ás collegia- 
uas extinctas, ou são privativamente dos paroehos, ou das i-es- 
pectivas mesas prioraes, 011 lhes pertencem por suas quotas 
beneficiarias, ou porque sejam destinados ao culto divino, ou 
porque llies foram applicados para sua côngrua sustentação, 
ou porque sejam rendimentos do capellas, e sobejos do cum­
primento de encargo.s pios: declaram por esta fórma que tcem 
aeçoes pendentes em demonstração d’estes seus direito.?, e pro­
testam haver e.sses rendimentos e fóro.s de seus devedores e 
foreiros, com os respectivos laudemios, até que, e ein quanto 
por sentença quç passe em julgado, so não declare e julgue 
0 contrario.

14 VICENTE ESTEVES, d’esta cidade, sendo credor de 
avultada quantia ao finado João Lopes Alpaíhào, da comarca 
de Abrantc-, e tendo obtido sentença contra a sua viuva c 
filho.«, confirmada por accordào que passou em julgado, an- 
mmeia que ninguém lhe compre bens; que protesta ir baver 
a sua di\ ida ainda que passem a poder dc terceiro.

m\nm\ u m m i  de iiLEiinAÇAo a (iaz
15 POR ORDEM DO Ex.no Sn. PRESIDENTE da as- 

sembléa geral da dita companhia, e cm virtude de resolução 
da me-̂ ma asscmbléa de 3 do corrente, são convocados todos 
os accionistas da coinpauliia, qualquer que seja o numero de 
acçòes que possiiiuin, para so reunirem na sexta feira, 23 do 
corrente, ás seis o meia horas da tarde, 110 seu cscriptorio, na 
rua da Boa Vista, n.® 19, a fim de se discutir 0 projecto dos 
seus estatutos. Lisboa, 20 de março de 1860.--. O secretario 
da asseml)lóa geral,./. 1\ Marques Pereira.

TllFATUO DE S. JOÃO NA UDADE DO PORTO
16 A ADMINISTRAÇÃO D ’ESTE TÍIEATRO anmm- 

cia a todos os einprczarios e directore.s dc com))aiihias nacio- 
naes c lyrica.’ , que até ao dia 15 de abril proximo futuro, ao 
meio dia, receberá propostas para 0 arrendamento do mesmo 
tlieatro pela estação tlieatral de 1860 a 1861, as quaes pro­
postas serão abertas, e preferidas as que forem mais vanta- 
j<*sa.i i>ara a ca -a. No cartorio do mesmo tlieatro estão de-.de 
já patentes as coiidiçues para os arrendamentos.

Nào sc admitte proposta que não fixe quantia certa de 
aluguer.

Porto, 15 de março de 1860.---Jbae Maria de SousaLoho 
=  Alexandre Antonio Ribeiro Lemos.

17 NA TARDE DE 26 DO CORRENTE, pelas tres 
horas, na praça do dopo.sito publico, se hão de arrematar, 
com abatimento da quinta parte do.s seus valores, os seguin­
te.? bens: uma propriedade de casas com seu quintal, sita na 
rua da Memória n.“* 12 c 13, e um palheiro com frciite para 
a rua da Cai dosa n.® 8, freguezia do Santi.-simo Nome dc 
.Ie.sns de Odivellas, jiaga de foro 400 réis e í|uatro gallinha , 
landcmio de vintena, rende 17^000 réis, avaliada em 1.30^000 
reis, e fica em 104jS000 réi.s, livre de encargo.?; unia terra de­
nominada da Barro.-n, que se conipòc de semeadura e olivei­
ras, 6 vallada e confronta do norte, na-cente e sul com ter­
ras do ca al da Barro.-a, freguezia do Saiitissimo Nome de 
Jesus dc Odivella-, paga de foro 1̂ 2̂00 réis, laudemio de de­
cima, vende 6^000 reis, avaliada cm 86^400 réis, liquida dos 
encargos, e fica ein 69^120 réis, e foi tudo penhorado a 
João Ixicio Cardoso, a requerimeiifo de Jo.=6 Street de Ar- 
riaga e Cunha, pela 6.» vara, c.-crivào Jacome; é escrivão da 
arrematação, isilvu.

18 NA TARDE DE 30 DO CORRENTE, pelas tres 
horas, na praça do depo.sito publico, sc ha de arrematar uma 
quinta denominada do Ro.>̂ ario, que se coiiipòe de rústico e 
urbano, sita 11a freguezia de Áveiras do cima, julgado da 
Azambuja, rciidc 177^500 réis, avaliada cm 3:550;ã000 réis; 
uma lagariça dc vinluitico com pia de pedra, avaliada cm 
5030(.K) réis; uma dita do madeira de casquinha e pia de pe­
dra, avaliada em 25^000 réis; c foi tudo penhorado aos her­
deiro.? de João Iguacio Ribeiro, a requerimento de D. Maria 
Leocadia e outro, pela 5.* vara, escrivão Seita e Sá: é escri­
vão da arrematação, Hilca.

19 NO DIA 31 DO CORRENTE, pelas onze horas da 
manhã, ge ha de proceder, no tribunal da Boa Hora, á arre­
matação das madeiras jiroprias para construcçào dos camí- 
ujios de ferro, existentes junto ao rio de Sacavem, e defronte 
da Madre dc Den.s, pertencentes ao casal do fallecido Do­
mingos Peves Longarito: é escrivão da arrematação. Pútri­
do Alvares.

20 NO DIA 29 DO CORRENTE MARÇO, ás duas ho­
ras da tardo, volta á praça pelo tribunal do commercio de 
primeira instancia a e.-cuna portugueza Aa»/oí, com o aba­
timento da quinta jiarte da sua avaliação de réis SõUáíOOO.

E S P E C T ^ C U L O S

TÍIEATRO DE D. MARIA II
Hoje 21 cie março: O amor pedindo abrigo —  O 

marquez de la Seigh'ère.

REAL THEATilO DE S. CARLOS
A  récita n.® 63, que clcviu ter logar hontem 20, 

terá logar hoje 21.
Quinta feira 22 de março (64.‘'‘ récita dc assigna- 

tura): opera Vesperes Sicilianas.
Sabbado 24, cm beneficio das casas dc asylo da 

infancia desvalida de Lisboa, irá pela ultima vez a 
opera Poberto 0 Diabo.

tícgunda feira 26, em beneficio do 1.® barítono 
assoluto o sr. Bartolini, e do 1.® baixo assoluto 0 
sr. Antunuci, a 1.* representação da Nabuco-
donosor.

Os srs. assignarites que quizerein ficar coni os seus 
camarotes teráo a bondade dc 0 decAarar ao cama- 
roteiro até hoje 21.,

IMPRKNSA NACIUMAL

Ayuntamiento de Madrid




